
Honroso convite· ao .. sr. dr.
;..

ereu
primeira homem público sul-american-o' presidirá. as

Feira Comercial de Boston
Pela vez um

Na Assembléia Legislativa

Rio, 13 (V. A.) _ O "Diário

'iejde
Boston esteve ontem no gabi.ne­

Noticias", em sua edição' de hoje, te do vice-presidente da República,
divulga a seguinte nota: a fim de convidar o sr. Nerêu Ila­

O sr. Leo Reiter, representante mos em nome do governador H,' F.-em nosso país da Feira Comercial Bradford, de, iVIassachusseUs, para I
convite e externou ao sr. Reiter a homem público sul-americano inan­

presidir as solenidades da inaugu- sua fé num entrelaçamento maior gurará nos Estados Unidos um cer-

ração da Feira Comercial Brasilei- das relações br-asi leiras-amer ica- tame dessa natureza. A Feira Co-

ra, naquela cidade. nas., mercial terá inicio em abril' do ano

O sr. Nerêu Ramos aceitou 'o Será esta a primeira vez que um próximo,

Conqratulações pelo êxito' do Primeiro Congresso de História
de Santa Catarina, -;- Outras notas.

Presidente: Sr. Saulo Ramos _. terr âneo Sr. Desembargador Dr.
P. T. B. I Henrique da Silva Fontes, honra e

Secretários: Srs. Pinto de Ar-ruda justo orgulho da magistratura bar-
e Alfredo Campos _ P. S. D.

I riga-verde. Daí, sem a menor n::-

Sr. Cardoso da Veiga _ P. H. P. serva aprovar por si e por sua b rn­
_ Com a palavra, êste sr. depu tudo cada as homenagens solicitadas.

apresentou um requerimento res- Terminada a oração deste nobre

Peito ao Primeiro Congresso de parlamentar, foi S. Exa. compri­

História Catarinense, pelo qual pre- mentado por todos quantos o ou­

tendia render homenagens a esse viram.

Congresso, especialmente ao i lus -
_ Sr. Ricarte de Freitas - L'. D.

trado e digno magistrado S. Exa. N. - Em nome da U. D. N. apoiou

P. ,. Sr. Desembargador Dr. Henrique I
as homenagens solicitadas.

Inseguranr8 no .aul da Silva Fontes, ilustre e, digllOIO DE.PUTADO ARMANDO CALIL

� .

I presidente desse memorável cch- RESPONDE ,AOS PERREPIST.-\S

As violências de um govêrno udenista contra os Juizes Elei- �1:;reÁ:afsr:o���aa��:ad�cil�rSs:��� I·

Com a p��v�:G���putado Car­

torais. - P�dida pAio Tribunal Regionaf a intervenção federal ���1��10Qss�ro���:���d��ba:e�� E!l��� �á��:, ��1a �:�;: �:' qu:�n:e��n��l;:
Rio, 13 (V. A.) :_ E' o seguinte da Fôrça Federal, requisitada por dição dos juizes, acontece como Sr. Dr. Jorge Lacerda, representan- religionários de Laguna, de modo

o texto do telegrama recebido, on- êsle Tribunal, o juiz de São Pedro, agora, no caso do assassinato do

I
te de S. Exa. Sr. Ministro. da Justi- elegante, fazem o elogio intelectual

tem, pelo ministro
-

Laf'ayette de Clovis Alves Pereira, realizou uma juiz, em que a Policia ficou ine}-!.e ça, deptitado Nunes, �arela, repre- do sr. Plinio Salgaldo, em resposta
Andrada, presidente do T. 8. E. e sindicância. no momento do crime, que se pas-

I
sentante da Assembléia e dos Srs, a afirmações que, em sessões ::'nte­

no qual o presidente rio Regional Xo dia 30 de setembro p. passa- sou eH, frenl,e .ao Quartel do desta- prof. Arnaldo Sal�th�ago e Dr. C.'l_l'- riores, o deputado Armando Calil
do Piauí, transmite o pedido de in- do, êste Tribunal, considerando camen;o policial. los Gomes de Oliveira p-or ocastao _fizera sôbre a politica do orienta-

tervenção : terminada a sindicância, mandou Existe, _ indiscu tivelmente. um da Sessão Solene de Encerramento dor do movimento integralista.
retirar a Fôrça. Federal No dia 7 completo desajustamento nas re- do referido conclave. Armando Calil _ Pede a palavra

"Desde há varres meses, vinha do oorrente, o juiz veio a esta ca- lações enlre os poderes publicos, É o seguinte o requerimento: lo deputado Armando Calil, que, da
o cr, R. E. recehendo constantes re- pilaI e pessoalmente entregou a nesle Estado, pois, 'ao desentendi- "Senhor Presidente, \ tribuna principal, dá imediata e

clamações contra violências ,e ou- este Tribunal os aulas da s indí- mento entre o Legislativo e 00 Exe- Observadas as formalidades regi- brilhante respnstaú carta lida pelo
tras preterições praticadas no in- cància, em CLljO re látor io frisou cutivo ,vêm juntar-se Lodos esses mentais, requeiro a V. Excia. se seu colega Cardoso da Veiga. O S1'.

terior do Estado. �empre invarí a- que o governador do Estado era Jal os que. mostram "verdarleíra- digne submeter a Plenário o scgnin- Armando Calil começa declarando
velmente, o '1'. R. K razia apõlos apontado corno mandante das viu- urcn .c a ]Jelll,rli,,<,r.·1) r ,) ;:"lo'kI::'i te "(,{/ll<ji!nentn: que os signatários são pessoas me>

ao governador do Estado, com pe- iénci as e declarou que havia arnea- mento !1ormal'do Jndiciáric, 'eslan- 10 _ um voto co ngr-atu latór io a rcoedoras do seu respeito e paSS1 à
didos de providências. Entretanto, ça contra a sua vida. �o dia 8, o do claro que f) Executivo não mais S. Excia. Sr. Descmõargador Hen- análise da carta cm aprêço, Diz que
não raro as reclamações se repc- juiz regressou ii sua zona e logo no controla devidamcnte a situação. rique Fontes, DD. Presidente da mencionára, em Plinio Salgdo, o

fiam, enquanto chegavam sempre diâ" 9� pela manhã, quando fazia Tudo indica a necessidade de que Comissão Executiva do II Centena- politico e não o intelectual. Afir.na
outras, deixando claro que as pro- cornnras no .Xlercado Publico, foi um poder superior e alheio às rio da Colonização Açoriana, -pelo' que foi e ainda é anti-integralista e
vidências porventura tomadas eram apunhalado pelas costas, morrendo. contendas locais, providencie cons- brilhante êxito alcançado; que foi ainda é anti-integralista' e
ineficazes. Depois, chegaram recla- pouco depois. O crime repercute í.if ucionalmente no sentido da nor- 20 _ que conste nos anais desta que, em Plínio Salgado, combate
mações de juizes eleitorais que se terrivelmente contra a sensação de malização constitucíonal da vida Casa os brilhantes discursos escri- o politico, nele exalta o intelectual,
diziam tolhidos no exercicio de segurança do Poder Judicíárío em piauiense. Com estes fundamenLos, tos pelo Sr. Desembargador Henri- cuja produção literária abund�l1te
suas funções. Assim, reclamar-am l·odo o Estado, de tal modo que este o '1', Il. E .. yisando adquirir o livre

que Fontes e os pronunciados pelo e formosa, conhece. Nessa altura, o
juizes de Canto de Bmiti e Pau- Tribunal sente dificuldade em fLlncionamenLo cios órg'ãos da jus- EXlllo. Sr. Dr. Jorge Lacerda, reprE'- deputado Armando Calil cita I1llfUe-
listana, qtloe apontavam os respec- continuaI' exercendo suas funções tiça eleitoral e nos lermos do art. sentante dQ Ministro ,ela Justiça, rosos livros ,de Plínio Salgado, ma-
ti"os delegados {Ie Policia como au- e pode pl'evel' que npnhum outro 7°. n. !I, combinado com o artigo D t d N V I nl'fes'tando adI111'I'aça-o pelos ele. epll a o 1 unes are .a, represen-1.orps de violencia conll'a auLorida- juiz quererá ir proceder :às ele i- 9°, paragdfo 1°., n. 2 da Constilui- tante desta Assembléia, dos srs. cunh'O literário e filosófico e dis-
des e pessoas, Ambos os juizes che- ções renovadas naquela zona de ção Federal, resolveu agora soli- Prüfessor Arnaldo Santiago e Dr. cordando do sentido 'politico 'que os
garam a abandonar suas zonas, de- São Peclro. Por oulro lado, tanto citar a inleryenção feeleral, por
.claranelo que o faziam d,evido ao os membros do Tl'ibunal como ou-

.

intel'mrdio do Tribunal Superior
ambiente de ameaça ·e terror im- tros juizes, viyem constantemente EIE'iloral, apelando no sentido de
pl�ntado pe)os delegarlos. O juiz sob violênta campanha de difama- que esta solicilação seja urgenle-

. de PaLllistana, tendo 'regressado à ção, feita pela propl'ia imprensa mente encamlnhada aos poderes
sua zona, "êm informando ao Tri- ligada ao governo, o que verdadei-I compelenbes. (ass.) Odorico Jay·
tunal que continua o ambiente de ramenle concorre para atentados. me de Albuquerque Rosa, presi­
ameaça e que, há mais ele dois Está patente, ainda, a impossi- dente do Tribunal Regional Eleito­
meses, está denlro de sua casa, bilidadé do Gov.emo do Estado em ral·".
<s'etn poder sair à rua e sem poder assegmar ao judiciário minimas ga- Para relalal' o processo foi de,
ex,ercer as suas funções, com gran- rantias necessárias ao seu' fundo· signarlo o minislro Rocha Lagoa,
de prejuizo para o sel'viço eleitoral. namenLo. Quando não é a própria que deu yislas à Procuradoria
Aind_a hoje, o Tribunal lomou co- policia qllem atenta conLra a juris- Gel'al (la Republica.
DheclI11ehto ele telegramas do re­

ferido juíz, informando continuar Acoag"idó, enquanto o deleg'ado man­

tém .atitude'ameaçadora .. O T. R.
E. sempre pediu providências ao

governador que só ultimamente in­
formou ler mandado um oficial de

Policia, acompanhado de duas pra­

ças, para ir dar g-al'antias ao dito

juízo Quanto ao caso de Canto do

Bm1iLi, o T. R. E., ainda hoje,
jgnor'a se o delegado de Policia foi
ou não substituido. Paralelamente,
()correu o caso de São Pedro do
Piauí, onde o Tribllnal mandou fa­
z·er sin·dicâncias de rotina para
.apurar violências atribuidas as au­

toridades policiais, com o objetivo
de coagir o ,eleilorado, que devia

�otar nas possiveis eleiç-ões reno­

v.adas; já é notório o caso ocorrido
em 1\'atal, onde testemunhas que se

moveram p:u'a depor l1a mesmu

sindicância, foram brntamenle ala­
cada" pela policia. Com garanlias'

)

P<l'oprietál'io e D.
o MAlS ANTlGO DlÁRlO DE SANTA CATARlNA

Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

Quinta-feira, 14 de Outubro, de 1948xxxv Florianópolis 10.368Ano

Clima de
/I

O sr.

propósito do bi-cenfenário
da colonização àçoriana

. Telegrama, ao Governador do Estado
Governaodr ,do Estad'O rc('(;- tado estudam o· restabeh!cimento de

beu, a propósito das comemorações correntes imigratórias e a localiza­
do bi-centenário da colonização aç{)- ção de novos núcleos de sadios e

riana, o telegrama seguinte: produtivos elementos estrangeiros.
"Hio, 7 _ Queira V. Excia. reC8- Reafirmo nesta oportunidade a V.

ber e transmitir aos senhores mel1l- Excia. e ao sr. ·Secretário da Agri­
bros do Govêrno do Estado as mi- cultllra u meu empenho e inteira de­
nhas :melhores homenagens ao ser dicação no sentido de secundar es­

comemorada, nessa capital, com ele- ses empreendimentos mi.. medida das
vado cunho cultural, e solenidade, minhas fôrç::js e possibilidades, es­

a ,data bi-centenária 'da colonização perando muito em breve visitar
açoriana em Santa Catarina. O Pri- Sta- Catarina. Rogo a V. Exa. igual­
meiro Congresso de História C·�- mente receber os meus' <talor8sus

tarlnense, ao reunir-se, evocará agradecil11�ntos pelo honroso con·

certamente �s.se significativo acon· vite com que fui distinguido c a

tecimento, revivendo fatos e lições crue não po�so no momento corres­

de nossos maiores, que muito nos ponder devido ás imp'oslçoes do
poderão servir neste momento em meu cargo. (a) Jorge Latour, Pre­
que o Govêrno Federal e o d'O Es- sidellte".

Carlos Gomes de Oliveira, pr0I111U- demais contém. Belissima e elegaa­
ciados 'Ontem, durante a sessão $0- te a resposta do deputado Armando

Iene do encerramento ,do I Congrf'S- {:alil.
so de Hi,stória Catarinense. - Sr. Ribas Hamos - P. S. D. -

S. S. em 13-X-1948. Com a palavra, comenata a imper-io··
J. M. Cardoso da Veiga. sa necessidade da instalação, na ci-
- Sr. Haul Schaefer - Viee-lider dade de Lajes de uma agência do

pessedista _ Com a palavra ele- Banco du Brasil. Não só Lajes mas

gante e segura, assomou a tribuna também todos os municipios da zo­

o vice-lider do P. S. D. Disse que !1 J na serrana, necessitam, face suas

sua presença na tribuna era tam- atividades, economicas postorís, de
bém de homenagem ao Primeir:) um estabefecimento bancário ]lor
Congresso de História Catarinell5f.' uma agência que trabalha com car­

e bem assim aos seus ilustrado� te ira pastori� Instalada naquelll
componentes. Razão teve o seu no- zona uma agência deste Banco, cer­
bre colega Cardoso dá. Veiga ao se tamente mais promissoras serão to­

referir à pessôa por todos'. titulos das as tranzações atinentes a tal

digna e ilustre do nosso culto cou- Continua na 3a. pag

Será realizado em dezembro o censo

� dos comerciarios· e segurados
Subsídios. para o plano no,cional de previdência social

O sr. Governador ,em exercicio. nal de previdência, o qual está nie-

recebeu o seguinte telegrama: recendo acurada análise dos pode-
"Rio, 8 -_ Tenho a honra de co- res públicos. Muito agradecpr;:1 a

municar a V. Excia. que o Inslitu· V. Excia. se dignasse prestigiai'
to Brasileiro de Geografia e Estatis- a operação censitária nes.;(:' Estado.
tica, utilizando suas [\gências, rel\- facilitando inclusive a nnblicirlade

lizará, em Dezembro próximo, cm nos orgãos oficiais da i.mprensa e

t'Odo o país, .o censo dos comerciá- rádi'O em favor do êxito do empr('­
rios e segurados' das Caixas de endimento, cujo eleva.do ebjeti\'o
Aposentadorias e Pensões, com aw- I!le dispenso ele assinalar. Atendo­

plitude que permita ós estudos so- 'I sas saudações. (a) Rafael Xavier,
ciais que interessam o plano nado- Secretário Geral do L B. G. E ".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Informações
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Dorario das empre ,

� P.a'ã��r�,�?na sas rodóvi�rias� João Pinto n. 5

�.
Diretor: RUBENS A. RAMOS SEGUNDÁ·FEIRA

Tonl·cardl·um-To'nl·co do 'coraça-OProprietário e Dir.-Gerente Expresso São Oístõvão - L&guilIa
SIDNEI NOCETI

'

7 horas.
Auto-VlaÇAo Itajal - Italal - 18 bo-

..•. d'
.. -

b fli
- \

Diretor de Redação: raso O Tomcar rum vigorrza o coraçao, com ate as a içoes, cansaço,
GUSTAVO NEyES l�E=::,SO Brusquenae - BrullQu. -' palpitações a alivia os rins.

Chefe de Paginação: Expresso Brusquense - NOTa Trento

I Mo lestí as das senhoras - Colicas
- 16,30horas.' ...

FRANCISCO LAMARQUE Auto-Viação Catarlnen.se - JolnvUf! Usem o Sedantol contra as irregularidades ·nas visitas, disturhios
Chefe de Impressão: - II horas. .

I e mal estar. Evita complicações.
Auto-VlaçAo Catu'lnen.. ·- CUriUba ', _ .

JOAQUIM CABRAL DA SILVA
_ 5 horas. I Cactusgenol - Regularizador �'() coraçao.

Representarite:
_ Rr���!;� Sul·Br.U - Perto Alegrf! O Cactusgenol tonifica é regular-iza. Combate as sufocações, aflições,

A. S. LARA Rapldo Sul-Br&Slleiro - JoinTUe - inchações e falsa asma.

Rua Senador Dantas, 40 - 50 As 5 e '14 horas.

I
'

.

TElRÇA-FEllRA
andar Auto-VlaçAo Catarln� � POrto Ale-

R· d J' gre - 6 horas.
Tel.: 22-5924 - 10 e· aneiro Auto-ViaçA'o' Catarlllense - Curitiba

RAUL CASAMAYOR - Att�'zy�ãO CatartàenBf! JomTlle
Rua Felipe de Oliveira, 21 - _ li horas;.

80 andar ' Auto-Viação CatarlnenlMl

8 3 S
-

P 1
- 6 horas.

Tel.: 2-9 7 - ao
_

au o Expresso São CrlJJtóTão - L� -

7 horas.
Emprêsa Glória - lACIm& - 7'A1

e 6".. horas.
Expresso BrusquenN - Brusqu. -

16 horas.
,A-1to-VlaçAo ltajal - ltajal, - 16 110- -

raso
'

"'_

Rápido Sul Brasileiro - JomTU. - ..

5 e 14 horas. ,

QUARTA-F'Jil,RA
Auto-Viação Catarlnenae

- 5 horas.
Auto-Viação Catar1n�se

- II horas.

Auto-Viação CatarlDenae Laguna

� ,- 6,30 heras.
,

I
Rápido -Sul Brasileiro - Jolnvll. - li

� 5 e 14 horas.

� Expresso São CrlstovllO .- Laguna -

" 7 horas.
" 1 Expresso Brusquensp. - Brusquf!
'II 16 horas.

• '.. Auto-Viação Itaja� - Itaja! - 18 ho-
AnúneioS.lllechante contrato. 'II

'

ra�xpresso Brusquenae - Nova· Trento
..::. 16,30 horas.
Rodoviária Sul BrIl;Sf! - POrto Alegre
-'3 horas.

QUINTA-FEIRA
, Auto--Vlação Catarlnense
Alegre - 6 horas:

.

Auto-Viação Catarlllense
- 5 horas.
Auto-Vlação Catarlnenee

- «I horas.

Auto-Vtação Catarlnenae
- a horas.
Auto.Viação Catarlnense - Laguna

- 6,30 hora's.
Expresso SIlo Cristovão - Laguna -

7 horas. '

Emprêsa Glória - Laguna' - " 1/2
e 7 1/2 horas.
Expresso Brusquense - Brusqu•. -

16 horas. � " I

Auto-Viação Itajal - Itajal - 111 ho-

,1'88.
I�do Sul Brasileiro - JoinTI e - 6s

IS e 1'4 horas.
Empresa Sul Oeste Ltda - Xapec6 - 6s

- • horas.
SEXTA-FEIRA

RodOT!árla Sul Brasil - POrto Alegre
- 3 horas.
Auto-Vi.ação Cat81'lnense

- 5 horas. ,

Auto-Vlação CatarlnellSf! - JolnvUe
..... II horas.

Auto-Viação Catlll'lnen-ae -:- LaJruna
- 6,30 horas.
Expresso São Qr1.stovão - Lagunt -

7 horas.
Auto-Viação ltaja! ::::,_ ltajal - IIS ho­

ras. \

I
Expresso Brusquense .

- Brusque -

16· horas.
, Rápido Sul Bra&ilelro - JolnvU. -
às 5 e 14 horas. ,

- BABADC

I Auto-Viação Catarlnenae Curittba
- 5 horas.
Rápido Sul Brasllelíro - JolnT1l. l....

às 5 e ]9 horaa.
- " horas.

Auto-Viação Catarinense
- II horas.�
Auto-Viação Catarlinenae

- 6 horas.,
Expr�sso Slo Orlstovllo - Laguna

7 horas.
E:x'preSllO Brusquenae - Bnulqu. -

.,- 14 horas. .

Auto�Vlação ltajal - Itajal - 18 ho·
ra,8.

Expresso BrusquenM - NOTa Trento
,- 9,30 horas.

Expresªo Glória - Laguna - II 1/2
e 7 1/2 hora..

ASSINATURAS
Na Capttal

Ano ,. Cr$
Semestre '........ Cr$
Trimestre ...•... Cr$
Mês .. ; .....•..

'

.. Cr$
Número avulso .. Cr$

90,00
45,00
25,00
9,00"
0150'

No Interior
Ano 'Cr$ 100,00
Semestre .•••.... Cr$ 80,00

c-s 3..5,00
Número avulso .. Cr$ 0,60

Os originais; mesmo não

publicados, não serão
devolvidos.

I
�-......- ........

- ....-.-_,..-. .-_.......
-

,......-.-_
. .-.-,,_

A direção não se respon­
sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados,

Viacão Aérea
.. .

Horário
Segunda-feira

PANAIR - 10,40 _;, Norte

VARIG - 10,40 - Norte

PANAIR - 13,50 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

Norte

Terça-teira
,_\;,:-.tH - 10,40 - Norte.
:RU�h:1HO DO SUL - 12,00

Norte
VARIG - t2,30 - Sul

PANAIR .,..... 13,50 - Sul
. Q'Uuria-feira

PANAlRi - 1.0,40 - Norte

CRUZEIRO DO SUL - B,OO
Norte
VARIG - 11,40 ..2.. Norte

PANAIR - 13,50 - Sul

Quinta.feira
PANAIR - 10,40 - Norte

PANAIR .,..... 13,50 - Sul
VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO. SUL 13,55

Norte
CRUZ1jjIRO DO SUL

eul
15,30

Sexta.-feira
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

�orte
.

PANAIR 10,40 - Norte

VARIG - 11,40 - Norte

lMNAIR - 13,50 - Sul
Sábado

VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

Norte
Drfmingo

PANAIR - 10,40 - Norte
CRUZEIRO DO SUL - H,OP
PANAIR - 13,50 Sul.

t
· l

II eIs

Jolnv�

POrto

Curltiba

JolnTlle

CurIUba

•

JolnvUe.

TubarA<l

Dr. (LAAftO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e civel

Coa.tltulção d. Sociedade.
NATURALIZAÇÕES
Titulo. Declaratório.

E.critório e Re.idencia
Rua Tiradente. .7.

IFONE -� 1468

-

A DIVULGACAO
Revisia do par-anã para o Sul do Brasil

Intercâmbio
.

Cultural
Economico Financeiro

Publicidade mensal. - Assinaturas e Anúncios.
CAIXA POST '\L, 775 CURITIBA

OfiCina Celeste

PREGUIÇA E FRAQUEZA
VANADIOL

necessidade de acabar
um trabalho à noite,
lembre-se de que êsse

esfôrço desmasiado exi­

gido dos seus olhos

pode resultar em ver·

melhidão e ardência.
, Ao acabar a sua

tarefa, aplique aos seus'

olhos algumas gotas de
LAVOLHO.

(Elétro' Técnica Mecanogr,áf,ica)
ROBERTO LAPAGESSE FILHO
Rua João Pinto, n. 32 - Floria-'

nópolis - Santa Catarina

Consêrtos, Limpezas e Reconstru­

ções de Máquinas de escrever. cal.

cular, somar, Contabilidade, Regis-
tradoras, Balanças automátícas..
Chuveiros Elétricos, Ferros de en­

gomar, Fogareiros, Esterilizadores et

Aparelhos Elétricos em geral
Serviços rápidos e garantidos
Preços Módicos

Orçamentos sem compromisso,
.................

FERIDAS, REUMATISMO E
PLACAS StFILITICAS

Elixir de Nogueira
Medicação CluxiliC1r no trot'a rnent('j.

da .iflli",
..............................

Artigos de uso

doméstico
Você poderá ganhar de Cr$ .• �

50,00 à Cr$ 100,00 diários, venden­
do artigos de consumo domestico.
Informações na Praça 1 de No­

vembro Ii. 22 - 20 andar.

••••••••••••••• o ••• 0 •••••••••••• 0-

f(UA VOLUNTARIOS DA PÃTRIA No" 68 • "" ANDAR

Agencia Geral para S. Catarin�
Rua Felipe Schrmdt , 22--Sob_
C. Postal, 69· Te). «Pr o tetorae-

FLORIANOPOLIS
, ,

..............................

BRONOUITE'
AS ATICA.
Durma bem- a noite toda
Aqui está um remédio, caseiro

e econômico' que lhe dará alívio­
il'ápido da tosse e da bronquite
asmática, proporcionando um. '

.

sono reparador a noite tôda ,

Nada mais garantido 110 rnun.,
dd do que lP'annint - fornada,
duas ou' três vêzes ao deitar '_.
para; combater a. asma sufocante, .

e :li tosse rebelde da bronquite.
Compre hoje mesmo um vidro'
de Parmint nas boas farmá-- ..

cias. Confie-em ParmlrH que
lhe proporcionará alívio seguro,
e rápido dêsse estorço asfixiante"

I.. ����r���ir��: ... _ .. ... .. ..... �

I ARNOLDO SUAREZ CUNEO

e:irurgião-Dendista:
Cu,rso de especializaçã'O· ,em

dentàduras, '

Raios X - Infra-Vermelho-
Diatermia

MOÇAS _ DESANIMADAS!
HOMENS SEM EMERGIA!
Não é sua culpa!
É anemia que o deixa cansado,

aumenta os globulns sanguineos e

pálido, com moleza no corpo e o.lhos
sem brilho.
A anemia atrasa a vida porque

rouba as 'forças para o trabalho.
VANADI0L

VITAI-;IZA o sangue enfraquecidO.' É de gôsto delíctoso e póde
ser usado em todas as idades.

,

Exclusivamente com hora marcad�'

Rua Arcipreste Paiva n. 17 Te--
lefone 1.427

Florianópolis
.,,,"" 0 ••••••••• .,.:

Motocicleta
Vende-se uma' motocic1eta

mar:ca "VITóRIA" de 5 H. P.
Ver e tratar a Rua EsLeves Ju­
nior n. 28.

, .- � ..

Relojoaria Progre'iso
•

de ]UGEND- f? FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE:
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por 'carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

N. 9 cr$ 26000N. 31 cr$ 100,00 I

I,
I

Despertador de bolse
ilumina a noite .

Suisso de qualidade

Uma maquina fotogrQfica
americana de focil

manejo

No..o. relogio. aão aoompallhado. dos re.pectivo. o8l'tificadorl
, de garantia.

PEÇAM-NOS CATALOGOS -- ENVIAMOS GRATÍS
JUCEND & FILHO

..

Curitiba - Praça Tiradenta. 260 - Paraná

. \

Vende - se
.

Ácido sulfúrico; 2 Torres metálicas de 30 metros, cada uma,
a

co antena trÍplice; Gerador para fabricação de hidrogênio; Ma"
caco hydráulíeo, marca Blachlaw Jack, para 12 toneladas; Ba-'
teria completa para 120 volts e 650 amperes, equipada com qua­
dro e chaves; Bomba de ar, manual, com tripé; Manometro para

garrafa 'de a·r· comprimido; tanque de zinco, com bomba, para
600 litros; Lâmpada extensiva,' com 22 metros de fio flexível;
48 metros de fio flexível, para lâm'pada extensiva, etc.; ca\>o elé­
trico flexível; Garrafas para ·ar comprimido; Jogo âe mola,

"
completo, para auto Ford 1929; Balões para hydrogênio; Supor­
te para pneus; Pneu grande e câmara de ar; bomba completa
para tambôr de gasolina; Máquina de furar elétrica; Ventila-
do!'.

Ver e tratar no aeródromo do Aéroclube, em São José.

Informações no Escritório de Asteróide & Cia.

Praça 15 de NovembrQ nO 22 - ,2° andar - Telefone, 1.3&&.

-

·OSERAO
FATIGA (JS OLHOS

, .

J l
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.....

.3

com a paixão ardente de dois cora­

ções apaixonados
No programa: O Esporte em Mar-

cha _ Nacional _. Atualidades

Warner Pathé _ Jornal

, , , _ I Preços:. RITZ Cr$ 4,80 e 3,00.

Jm memorial ao Presidente da Repubhca.-Adesao dos senten- ROXY Cr$ 4,00 e 3,00.
ciados de Santa Catarina ao movimento, que se funda em Censura livre.

exemplos do Ministro Salazar e Presidente Peron.
. . . . . . . . . . . . .. .

.

to idêntico cio ministro Oliveira

Salazar, de Portugal, e o do presi­
dente Peron, da A�gentina, P�!':1

finalmente consubstanciar li pre­

tensNO dos sentenciados nos seguiu­
tes itens:

"a) _ indultar todos os cr iiues

comuns, politicos, militares, de url-
, .

ministração, de economia. popular ODEON, hoje ás 5 e 7,30 horas
e alimentares, sem excepção de Sessões Chies

nenhum,. c�jas penas impostas t�' I Uma sublime história de amôv
nharn atingido 3 anos de reclu�do embalada por suaves melodias.
ou �etenç�o, perdoané.lo-se, também, I Musicas e Canções Ciganas.

,

as I espectivas multas, Cenários naturais de incompara-
b) _ reunir de 70'/c tôdas as �)e- vel beleza.

nas, acima de 3 anos, impostas se-
O REI DOS CIGANOS

gundo as leis, nesta data em vigor.
quer para a liberdade plena, quer

para a liberdade COl1(licional, p,'r­

rloand'O-se, taLhbém, as respectivfts

COM: José Mojica
Um romance inesquecivel
Ternura. Sentimento,

No programa: 1° Atualidades Cam�
multas;

,
. pos n. 17 2° A Voz do Mundo

'-onil-·- plandar arqmvaI' e cance lar
At l' d des1 oS o 1Tr,-[ClX;"I rh....· ...

l- � •• "

......A,'ni_
ua 1, a

nistrativos e processos forenses qu;� I
.,.,.____�•. _r,,;� 4.80 e 3,00 -. .

estiverem em. curso, em todo o lêr- I Censura hvre._ Creanças malOn�s

ritório nacional, e que se prenrla,ll
de 5 anos poderao entrar na sessão

f t t· 18 d S '.' de 5 horas.
a a os an enores a e etelllfJro
de 1948, quer sejam de açã'O públi-

•............. . , .......•

ca ou de ação privada; IMPERIAL, hoje ás 7,30 horas

d) _ indultar e cancelar todas as
... e o sucesso continua

, ENTRE O AMOR E O PECADO
penas já cumpridas até 18 ,de Setem-
bro' de 1948, inclusive aquelas cons-

(FOREVER AMBER)

tantes, nos termos ,dêste decreto, (Technicolor)
COM: Cornel Wilde -- Linita

para o fim de serem as meSrL"-S

consideradas como inexist�ntes, é

poderem as pessoas, por eias bene­
ficiadas, desfrutarem, para todos os

efeitos legais, ,das prerrogativas rlf'
deli nquentes primários".
Os detentos da ,Penitenciária do

nosso Estado também aderiram a­

êsse movimento;· que apela para a

Igenerosidade do Presidente Dutra.
------------------------__

-

____

331,00 Compra-se uma em boas con-
170,(H' dições. InfoTmações. nesta redação.
50,ou . .

Expressiva
Quinto

solenidade nà séde
Distrito Naval

do

DR. ANTENOR lVIORAIS

1\1A ereméride ele hoje, assinala o Comemorado o centenário do Almirante Alexandrino de li encar ���y,hl���eá:s5 7�4?�0��:as
.aniversário natalício do nosso d is- Conforme havíamos reiterada- btica, dr. Leoberto Leal, Secretario I

saltando sua obra patriótica, e .íes-
A Columbia apresenta a sua pri-

\
tinto e estimado patrício dr. Ante- mente antecipado, foi ontem, numa da Viação, Obras Públicas e Agri- tacando os enormes serviços que 'morosa produção mexicana com

nor Morais', hábil cirurgião den- significativa solenidade, relembra- cultura, deputados, membros das prestou pelo scerguimento da nossa
Joaquim Rodrigues o mais famoso

\ Lista, Fiscal federal do Colégio Ca- da ia memória do legendário Almi- nossas forças de terra, mar e ar, gloriosa Marinha de Guerra. toureiro do mundo _ Carmen

,.t.arinellse e festejado poeta. rantc Alexandrino ·de Alencar, por autoridades civis, exmas. senhoras, A sua oração foi aplaudida com
Amava a ardente e brilhante dan-

O venerando aniversariante que motivo do transcurso da data 'de del�-se inicio ás comemorações com uma demorada- e cerrada salva de
çarí na espanhola em seu primeiro

<é Ii lho do vizinho Eslado do Rio seu primeiro centenário. a leitura do boletim, feita pelo 1° palmas. papel dramático coadjuvado por Ulll

· Grande do Sul, cujos usos e c,o�tu-I O .ato, que f�i promovido pel� sr. tenente Orlando Braga Curvelo c Falou, depois, o sr. dr. Wander-
elenco grandioso do cinema mexi-

mes cantou em seus magnífí cos I Almirante Antao Alves Barata, ílus- alusivo ao grande acontecimento. ley Júnior', quç foi também aplau-
cano.

versos, hoje, perfeitamente ínte- ! tre Comandante do 5° Distrito Na- Fez uso da palavra em seguida o sr. dido. OS AMORES DE UM TOUREIHC

· grado na comunhão barriga-verde, vai, se efetuou, ontem, ás 16 horas, almirante Antão Barata, dignissimo E assim se encerrou a expressi- A chama ardente branca de uma

· canta com o mesmo esto a g-ente, a
na séde daquele Distrito, consistiu- comandante do 5° Distrito Naval, va solenidade com que ficou bem

paixão ... misturam-se com a porn­
terra- e as coisas de Santa Catar i- do de uma recepção ás autoridades S. Excia. proferiu magnifico dis- assinalada a data do centenário do. pa e o color-ido das touradas ... e o

na, que lhe tri�ula grande estima
e pessoas representativas da socie- curso em que focalizou personali-] inolvidável Almirante Alexandri- sabor das músicas mexicanas, es-

- a julgar pelo grande número de
dade local, que se congratularam elade do inolvidavel marÍIlheiro, re- 'no de Alencar, panholas e cubanas... O espirito

migos e admiradores que, sem
com aquele' Comando pela expressi- da festa... habilmente entrelaçado

\vida, hoje como nos anos ante-
va efeméride. Com a presença do

''\es, o cumularão das mais are-
sr. Dr. José, Boabaid, Governador

s felicitações entre as quais
do Estado em exercicio, desernbar­

-15 a-o Estado", que lem no
-' gador Müller Salles, presidente do

d:llianLe um apreciado colabore­
J Tribunal de Justiça, o dr., Saulo Ra-

mos, 2° vice-presidente da Assem­
F.t,
_ • OS HOJ]�'

bléia Legislativa, Secretárroa.de Es-
"AN , " . .

d S' P'
I· �

d C I ' B d tado Dr. Arman o irnone ererra,
.c II VI�. sra. . e esce e us-,

, .

'

.

.

_

B d 'd Cl t Secr-etário de Justiça, Educação e
e usem esposa o sr. are

.. .

"'1 L d Saúde, dr.. I. David Fereira LIl1I::",
- o S1';,I con a 01'; , .

"Gabinetel:x Lenser, chefe do Secretário da Fazenda, dr. Oron

emento EsLad\:áfico do Departa- rl'Eça, Secretário da Segurança Pú­

- o sr, Joséle Estatística:
<o[ieÍal de canta'lira ele Carvalho,
- a. gentil srLa.

,ra;· Ida de Olivei-

RITZ, domingo
MERCADOR DE ILUSõES

, '

;-,�
,

;·'D·�O·N' ,'.Cinêi IHP;iliAL
"

,

:>5 sentencícdoa pedem
ir. dulto coletivo

Em memorial dirigido ao sr, Pre­

sidente da República, os presidiá­
rios solicitam anistia, que abran­

ja os sentenciados em território na­

cional.
O referido memorial é longo.

apresentando uma série vle cor.si;

.

- o intel'essanLe Ii concto=cão da la pagina derações e'Ol.11 que os seus slgnatá-
illho dilelo doo disl.üitdo-Carlos" industria. Terminou por enviar

à

rios justificam o pedido de Indulto.

roido Soares 'e Nair 0,a:al �Ia- i Casa uma indicação a respeito. São razões de várias ordens, incliu­

van:
,

'ea

Gla-l Quando o Sr. Ricarte de Freitas do as .de uma comemoração cxprcs-
- a �'raciosa 'menina Al; ,apresentava determinada indicação, siva da data da Constituição da Re-

Maria üll)]l1ha do SI' v?mal- provocou apartes do seu nobre ('')- pública. O memorial lembra o ges-
.Rosa.

' . .['l) r I.

i mo, lega Cid Loures Ribas que o fez

NASC'IMENTO�;-
.

�;: I ����l �e�;��l�d���it����:-:�:asrl�ol:�.el���� "o·J"e no p·assadod
A.cha-se em festa, desele o 'el' 5\Loures Ribas, o sr. Ricarte de Prei- II I

" o CorrenL l' Ia
f' 1 ve'

I.
e, o ar do ·031'. José 1:r, It'\S confessou-se francamente avo- A data de hoje recortui-nos q , .

,enLlm Borg'OIJ d' I'd-/". -

I
. , .

C ·t- 'I leI
·t' '. ovo, 19nissimo p. ravel a cnaçao (e um lllUllLCLPI() _ em 1.630, o a1)1 ao .1' al1l

eIto Mun" 1
1 e- . S I (R'.E".\'1IJ«. �CIP'!._c�'\.ova Trento, e (�LlC tomar�a o nome de Tangara. Ribeit'o repeliu, em

,
a inas eCI-

BoLtamedl Borgonovo;"'Clnn"õ'na,r '::l�SSl_lI1, vemos com granel;,. fe), 11m desLacamenlo holandês;

cimento �,e uma linda menina que
nau e senao partTIfarl1Jcro- rmccrrr" -gu'n��""J-a�1lJll-LD.Q�J::_0-.?.:;.-:.'c­

tomou o nome de Clarice J,oana.. ,namento do scu l11unicipio. Tal ::lti- nando JoSE' de Porlugal e Castro,
Ao venturoso casal as felicita- tucle .deste deputado certamente mais tarde :.'I'Iarqués t:le Aguiar,

<Ções de "O· Estado" -com votos de não acha fun,damelll'o no eu· exel'cen,do o man,dato até 2'1 de

muila saúde. ! teurler . daqueles clue o envia- Agoslo de 1.806. Nascel'a em Lisb6a
! ram para a, Assembléia. Afir- a 11 de dezembro de 1.75.2; c ·fale-

Com o nascimento de um robus- mando ponto de visão inteiramente cel] em 2.4. de Janeiro de 1.817;
10, menino ,ontem ocorrido na Ma- contrário aos interesses da sua zo- - em 1.818, em São Bernardo do

:ternidade "Carlos Cor·réa", acha-se na, não vemos por que direito ou Brejo, Mar'anhão, nasceu Cândido

"engalanado ,o lar do nosso distinto, razão poderá pe.cJir-lbe, em tem- :\ofendes de Almeida, Senador, ad­

.conterrâneo (�r. Rubens pedernei-I pos .füturo.s, renovação de mand::lto "og'ado, jurisconsulLo, g'eográfo,
Tas Ramos, dlg'no Procurador da - Sr. BIase Faraco _ P. S. D .....

- historiadoI', jornalista e p.arlamen­

Del�g.acia Fi.scal, ri de sua

exma'l
Com a p�lavl'a, o dep,utado Biase ! ar notavel, falecendo no Hio de

.esposa, d. Mu-za Ghe�ll' Ramos. Faraco, disse que aquela data era Janeiro a 1 de M<f'I'ço de 1881;
Na pia batismal ü nóvo he�'dei�o de grande significação para todos - em 1.822, as trincheiras do

do eSLÍmado casal, ·re6eberá o nome, os que militam nas fileiras da Sn- :Vlanguinho e do P6rlo dos Santos
de Gilberto, que é o de seu avô cie.da S. Vicente de Paulo, por ,'IS- foram aLacadas por quatro canho­

malerno, o S]', Gilberto Gheur ge-: sinalar o cincoentenário da flPlda- neiras po;tuguesas, sendo repeli­
xente do Banco do Brasil em Flo- ção da primeira conferência vicen- da� após cinco horas de combate

l'ianópolis. tina.' pelo Sargento-mór José Joaquim
A seguir, enumerou alguns cios SalusLiano Ferreira;

,.

Está .em f.estas o lar do Sr. Ciro trabalhos dessas verdadeiras célu-
- em 1.850, a guarda brasileira

Moura e sua exma. esp6sa d. Ivone Jas da caridade, hoje espalhadas 1)01'
do Pã.o de Acnear (Fécho ele mor­

.Jacques
.

Moura eom. o )1ascimenlo I to,do o território .catarinense. Fa'l'Ou ros, l\ofa Lo Grosso), composLa de 25

�llte�\.na Maternidade dr. "Carlos das visitas aos pobres que. sema- soldad.os ao comando. do Tc�ente
Correa': de. um robusto gar0to, nalmente são realizadas pelos mem- I FranCISco Bueno ela SIlva, fOI ata­

{jlle sera hatIsado com o nome de
1 bros desse sodalício, os quais le- cad� por 800 paragualOs,. havend_o

tieu progelllto'l'.
"

vam ao necessl'tado
_ o DItador Cm'los Lopes fello expll-

.

.
.

nao apena,; 2. _

Aos felIzes paIS os nossos para-, esmola 111aterl'al 111 s t b' caçoes ao nosso Governo, CJue fo-
.

<. <, a am el1\ 1l111:ól

�en� es[(\nsi�'os L�l11bén�. �o� orgu- palavra. de confôrt'o
.
e sobrelud; ram aceitas;

hosos. ,.��?s SIS.
H

A lvalo Jac luma onentação para melhorar SLlas

- em 1.8G'l, uma Brigada Brasi-

ques e V1[01llO :'IlOLll<l. condições, leira sob o comando do General

................

De l'
.

d
.

d . t d
José L.uiz :\ofena BaneLo entrou na

_'.R
c aTOU aln a o epu a o BÜ"e d i\� I (" I ) 1 d-----

Fara
_ tI·

-

. vila e he o ,:-erro- ...arg-o ,

.

en ()
co nao ex ran lar se essa 'lii- . . _

O MAJOR DEMERVAL 'd I f
.

d
'a respectIva guarmc-ao a abandona-·

CORDEIRO e SENHORA Vlo'. ae e osse Ignora a por muilos, do'
•

P�lS era pràxe da Sociedade de S. � em 1.870 cheo-aram os r.estosparticipam às pessôas de VIcente de Paulo proporcionar' 1, .

' o
_

suas relaço-es o nasc;men- . ..
, di. modaIS do Cenera,l Joao Manuel

• xlhos sem alarde se"uindo as :í
to a 12 do con,'ente na «Ma-' ..

,,, < m<." Mena BarreLo, morto no assalto de
Xll11aS evangehcas. ...,

tern�dadf! Dr. CorTêa,'," de '.
, Plobebm, a Porto Alegre;

I' FInalIzando, propc;; um voto dr 1 8(\1 t 't 1 f Iseu primogenito AOR.

!'
..

- em . v , nes a capl a, a e-

Fpolis., 12--10-1948" rego�lJO P?r ess.a efeméride e q!le, ceLl o Dr. Fl'ederieo Rolla, humani-
como um lllcenhvo da Casa da Lei I chio clinico ",cara.ctel" ,sem jaça
fosse a homenagem comunicada ao

Sr. Otaviano Ramos, presidente daO TESOURO
Da instrução está ao aloanM

Conferência jubilar c ao Cap. Amé-
de .torios. Dá esse t.esouro 8.0 teu rico Silveira d'Avila, presidente dil
arnum analfabeto. 'levando-o a um Socfedade.
curS0 rle alfabetizacão no Grupo O... .,

za Devo(o Rolla, nascido em 29 de

E�co).n" São �osé. n� Escola Inoul'l-: _ ,..

I equellmento do Sr. BIase F H- Novemhro de 1.860 lUl! cidade de
trHl1 ,I" FlorJa.r6polis ou na Cate.I la, o, foi, ajJrovado por unanimi-l: Sfl.O Sah'arlor, Bahia;
draJ �JetrupoIitana. elade, Alld1'Ú Silo. Tadasco

NaAssembléía.h

E� la,vor da lamUia
H�nrique MüllAr
A subscrição popular aberta !)or

êste jornal em favor da familia <lo
sr. Henrique Müller, qu� per(fru
súas três filhas, no último desastre"
de caminhão alcanç'Ou até hOje ::l

importância de Cr$ 2.050,00 ássi111
distribuidos:

Comp. Telefônica .... Cr$
Ful1Sc. da meSilJa .. Cr$
Uma anônima- Cr$
Uma anônima .... C��f
"O Estado, ... ,.... Cr$
Func. do Dep. E. de Esta-
tistica . . . . . . . . .. Cr$

:\1. X. C CrB
C. K. . Cr�
Func. do Dep .. de Educa-
ção Cr$

Na lista em poder do sr.

Carlos Ganzo Fernan­
des, na qual muitos ode

cujos nomes estão ilegi-
veis Cr$

J)arnel� _ George S�nders
chard Greene

No programa: 1° A Marcha
Vida - Nacional
Preços: Cr$ '4,80 e 3,00
Censura até 14 anos.

FILMES DA SEMANA

da

200,00
435,00
50,00
4 (}I,°o
100,00

UI11 espirita caLiyante, um coração
cheio de amôr pela llLlmanidade''',
segundo os jornais da época. E'ra
filho de J05P Rolla é D. Maria Lui-

A partir de sabad.o ODEON
E OS ANOS PASSARAM

(Technícolor)

134,00.

DR. RAFAEL G. CRUZ LIMA
e

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS
Escritório:

n.O 18 -

Rua João Pinto
Florianópolis

540,00

TOTAL Cr$__

. . . . . . . . . . . . . . .. .
.

Se ricos· quereis ficar
De modo facil eleuaJ2;
Fezei hoje urna imcrtçao
No Credito Mutuo Predial
..... .. .. .. �

Balanca iJutomática

MOURA E SILVA
Av!sa a.os srs. proprietários de

onibus, que aceita ;l.gência. Infor­
mações: Praça 15 de Nov, 24.
.. � .. .. .

CASA MISCELANEA dbtri.
buidora dOI 'i!Rádiol R,:Ci A
Victor. Válvula. e Di.coa.
Rua Consei.beiro Mafra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BOM· NEGOCIO
para quem possue de Cr$ 10.000,00 -etê Cr$ 100.000,00 rend� I" r

certa de 10,/. ao ano com recebimento de juros mensais. I

CInformações nesta redação.
-------------------------------------------------------

---------..___---"'----�_lh.�lei-d-o� Áeá-olí do VQ�"ontltilhtS
� .Eaape..2á dJll!il- =B-O-...·Cii9� Avenida Rio Branco n. 103, 10 andar, sala 3.

C - � ....

M
NEGOCIANTES DA CAPITA,L E DO INTERIOR

..., � t:.. O ESCRITóRIO DE A:DVOGACIA E PHOCURATóRIOS do
. Dl�. Alcides Accioli de Vasconcellos, instalado à Avenida Rio

Branco n. 103, 10 andar, sala 3; no Rio de Janeiro .encarrega­

se da defesa elos seL1S inleresses junto às Repartições Públi­

cas Federais e todo o serviço de advocacia relativa aos Insti­

lulas de AposenLadorias e Pensões, assim como do Registro
de Patentes de Invenção, Marcas de Fábricas e Chamadas de

Extrangeiros.
Oferece, outrossim, os 'seus serviços como intermediário

enlre Exportadores e o Conselho Federal do Comércio Exte­

ríor.

, ,

IOIIPANIIIA AIAtlANÇA DA IA.U iW

hMd. _ 11'11 .;_, 1IIe:' I A I j
DCIIDI61 • �gpOJRnl

Cifra. do BalaDCO da 19441

CAPITAL E RESERVAS
Respon••bilidarte,
Recere
Ativo

Cr. 80,900.606,30
Cr$ 5.978�40l;755,97
• 67.053 . .245,30
• 142.176.603,80

Sini.trol pago. nOIl (iltilllOI 10 Gino�

Re.ponlatUidade.
. 98.687.816,30

c �·76.736.401.306.• 20

Diretorear
Dr;"Pamphilo d'Utra Freire de Carvl'llho. Dr: Franculco
de Si, Ani,io M...orra,: Di. Joaquim Barreto de Araujo
e JOI� Abreu.

.

Represe�tações
FIRMA IDóNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
HÁ LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA ORDEM.

,RESPOSTAS A CAIXA POSTAL, .245 - SÃO PAULO.

QUER VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGAHCIA 1
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua FelioPt" Schmidt 48

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxíma rapidez e garantia .para transporte de suas mercadoria,

Agentes em F'lonianépofia CARLOS HOEPCKE S� A.

Carros pará o interior do' Estado
o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

firma Fiuza Lima & Irmãos, é o seguinte:
.

RA.PIDO SUL BRASILEIRO - Diariamente - Curttíba 6 horas

RA.PIDO SUL BRASILEIRO - Diariamente - Joinvile 13 horas

EXPRÉSSÓ BRUSQUENSE, Diariamente - Brusque 16 horas

cf excessão de sábado 14 horas

EXPRESSO BRUSQUENSE - 2a., 4a. e 6a. feiras 16,30 horas

Nov�-Trento
.

E. A. VIAÇÃO ANITAPOLIS - 3a• e 6a. feiras 12,10 horas

Visão maior e mais perfeita
que a de um bom �binóculo

alcança quem tem sólida
instrução,

Bons livros, sobre todos o­
O Comandante do Destacamento de. Base Aérea de Flor-ianópolis,
.,

assuo tos:
I avisa aos interessados. que se encontram abertas nesta Unidade, no cor- LIVRARIA ROSA

II rente mês, as inscrições para o Concurso de Admissão à Escola de Ae· Rua Deodoro 33 _ Florianópolis

I �O,nática, a reaizar-se em Janeiro de 1949, neste Destàcamento de Buse

,. . . . . .. . .... .'.,. . . . . . .. ., .'. _ . :.

I er_e��t.roS�il11. avisa, �ue os f?rmplários para as ins�rições em apreço, Curi'a M.e IropontaDaserao distr-ibuídos por esta Unidade, -

Destacamento de Base Aérea de Florianópolis, 4 de Outubro de 1948.
50 CONGRESSO EUCARISTIClQ"

Saturjiino Barbosa Lima, 20 Tte. - Carlos da Costa Dantas, 10 Tte.

Ajudante.

LIRA TENIS CLUBE

Bom binóculo
Gründe visão

Edital I

Afim de iniciar a distribuição de carteiras SOCiaiS e cartões
,
de

identificação para filhos de sócios, solicita-se a todos os senhores as­

sociados a fineza de fornecet-esu à secretaria ou tezouraria dêste Clu­

be, no menor prazo passivei, duas fotografias do tipo 3 x 4.
A Diretoria

Ministério da Aercnêuüce
Quinta Zona Airea.-Destacamento da Base Aérea

em Florianópoli5.-lnscrição para o concurso de
admissáo à' EscQla de Aeronáutica

NACIOANL

Na qualidade de Presidente da

Comissão Arquidiocesana do �

Congresso Eucaristico Nacional
todos os fieis e demais interessados

que o mesmo se realizará de 28 li.

31 de Outubro do corrente ano, na

cidade de Pôrto Alegre, Rio Grande

do Sul
Outrossim, comunico as facilida­

des de viagem, entre outras, as fof.­
'necidas pela Empreza 'I'ut-ismo,
Pontual-Machado-Bensaude S. A..,

com quatro tipo de perigrinação
a) uma Aérea, em aviões especiaia,
�;E'.arW=C do Mo.r.-...:ahiiO, Cõ.1calanao em

todos os Estados; b) uma em navi-o.
especialmente fretado; e cond rin­
do exclusfvamente per"l5rines; c)
uma terrestre, prosseguindo de:
São Paulo em co.nfortavds "oní­

bus", através do Paraná l Santa
Catarina; d) outra terrestre, partia­
do do Rio de Janeiro, pelo trem

'I ínteruacíonal, diretaI?ente a Pôrto
Alegre.
São essas as viagens obedecendo

ao tipo peregrinação.
Evidentemente, .poderão os fieis

proferir outros meios ao seu alcaa.

ce, com viagem de auto, onibus

aviação, etc., na certeza de que o

nosso Estado, e em particular a

Arquidiocese não deixarão de se

fazer representar naquela parada
de Fé e demonstração de amor .a

Nosso Senhor Sacramentado,
Fpolis, 1 de Março de 1948

Conego Frederico Hobold - Presi
d.ente da C. A.
............................................

,
.........

VENDE-SE
um terreno na rua An­

tôrii () Matos A rêias, no Estreito me-

dindo 20 x 30.
'

.
Tratar nesta redação.

A P I· T A. L A R II

-_ .._----

................................................ .. .

j FRAQUEZI\S E� GERAI.
iVINHO CREOSOTADO
I «SILVEIRA«

.. "" .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

SENHORITA!
A ultima creação em refri­
gerante é Q Guaraná KNOT
EM GARRAFAS GRANDES

Preferindo-o está
acompanhando a moda.

Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, conce­

dendo mais outros beneficios de carater assistencial.

'Representante em Florianópolis:
'PEDRO NUNES

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da Jóia

inicial de Cr$ "lu.oo apenas,
Participação nos lucros

----�-----_ .. _- _._._

o Sahão

DATILOGR FI,A
(orrespolldencl a
Cometcial

METODO:
Modal'OO e. Eficiente

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M Pigozzi

,

RUA ALVARO DE CARVALHO, 65

Ouçam, diariamente, das 12 às 13 horas
ZYO-9 - RÁDIO TUBÁ

"A Voz das Terras de' Anita"
Frequência 1530 klcs. - Onda de 196 metros

TUBARÃO - SANTA CATARINA

A Eletro Técnica
Tem o prazer de comunicar à sua distinta fregCl(.sia e ao público em geral que

transferiu suas instalações para a, rua Tenente Silveira, quase esquina da Trajano,
onde espera merecer a preferência ct'e todos, continuando sempre à sua inteira dis­

posição e agradecendo-Ihes a visita.

I I�VrR(jE ESPECIAUD DE"
, lA �ETZEL INDUSTRIAL-JOINVILL,E (MlIrco reglal

TORNA A fOUPA BHANQUISSIMA

I

J
(

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOZE
I

D E' GOSTO
,DIA 2-4. DOMINGUEIRA. DIA 30. SOIRÉE. AS SOl RÉES E DOMINGUEIRAS TERÃO INICIOÀS 21 HORAS: r

D. A. "IX DE FEVEREIR" DA

_
FACULDADE DE 'DIREITO DE S.

CATARINA_

/

.,;
,

1 -:- O Diretório Acadêmico COlllU­

.nícará oficialmente a todos os esta­

belecimentos de ensino superior e

.sencundário, o lançamento da cam­

-panha.
2. - Haverá uma eleição prelimi­

nar para oIançamcnto das candida­
:;tas c uma final.

DA ELElÇÁü PRELIMINAR
1 - Esta eleição .dever

á

ser rcu­

_ 1izada até 20/10/48.
2 - Cacta estudante terá direito

a um voto, o qual será distribuido

pelo Diretório Acadêmico XI de Fe­
vereiro.

, 3 - A distribuição das cédulas se­
I

,.rá feita nos estabelecimentos.
4 - A candidata deverá ser maior

-de 16 anos na data do. lançamento
-da sua candidatura,

5 - A candidata deverá ser ins­
crita até 25/10/48, no Diretório Aca­
dêmico XI de Fevereiro, em nome ri')

-estabelecimento 'ou estabelecimen-
-tos que lançarem � 'I;)ua candidatu-
Ta.

6 - Cabe ao Diretório Acadêmico
_ XI de Fevereiro resolver todas as

questões suscitadas .em razão da

.eleiçâo preliminar.
7 - A 'eleição preliminar será tl�

carater int tmo.
'DA ELEIÇÃO FINAL

1 - Disputarão o titulo de Rai­
nha dos Estudantes as candidatas
inscritas até 25/10/48. .

2 - A eleição será por voto 'secr�,
'to c direto,

3 � Cada estudante terá direito
:,a um voto.

4 - Só terá direito a votar aque­
le que apresentar a sua caderneta
estudantil.

5 - A eleição realizar-se-à em da­

';ta, hora e local a serem oportu na­
.rnente determinados.

'

6 - Terminada a votação dar-se-à
.inicio à 'apuração.

7 - Apurará a eleição o Diretúrio
Acadêmico XI de Fevereiro, com :J

-assistêncía de delegados de diversos
estabelccimentos.

8 - Os delegados dos estabeleci­
'rnentos, deverão ser credenciados
.até 48 horas antes da realização das
eleições. ,

9 - São em nún 1'1'0' d ] 2, no má­
.ximo, os representantes dos estabe­
'lecimentos.

10 - No �asod e empate para a

primeira colocação, vencerá a' can-

-didata de mais idade. I
11 - Os casos omissos serão re­

-solvidos pelo Diretório Acadêmico
-_XI de Fevereiro em sessão, Iog»
convocada após o lançamento ela
-questão.

12 � As demais colocadas até 70
.Iügar receberão o titulo de prince­
:zas.

,;
,I

.
,

��;������;k��P';.t .

'.:>'1.,: ".,�,;I""'. -:
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*
.BASES DO CONCURSO PARA A

ELEIÇ.-W DA. HAINHA DOS
ESTUDANTES

*

'i ..

"

I
•

I
•

I
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i
j
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A 30 de OUTUBRO

serão proclamados _ os vencedores do !
I
\

'I

\
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GRANDE CONCURSO SUL IIMERICI!
I

' -

•

•
•
•
•

•
•
•
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••••••• � ••••• �••••••••• A ••••••••••••••••••••••••••••• �

ENCERROU-SE a 30 de setembro o prazo para entrega dos trabalhos destinados

ao Grande Concurso Sul America .. Vai adiantado o julgamento, confiado a

urna comissão ilustre de escritor=s : Alvaro Lins, Rachel de Queiroz, Octávio

Tarquinio de Souza, Carlos Drummond de Andrade e Manuel Bandeira. A 30

de outubro estará terminado o exaustivo trabalho de seleção e classificação,

anunciando-se, nessa oportunidade, os resultador A seguir, em data que será

previamente marcada pela imprensa - e ,em' sessão pública -. serão abertos

os, envelopes a fim de. serem conhecidos e proclamados os nomes dos 313

candidatos vitoriosos, iniciando-se então a entrega aos 120.000 cruzeiros em

dinheiro' oferecidos. pela Sul America.

"

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

UM POUCO MAIS DE PACIÊNCIA, PORTANTO, AMIGO LEITOR. E' ATÉ 30 DE OUTUBRO! I

Data do Nasc.: dIa mês ano
'

e '

Sul.- -Auleriea '.

Â Sul Alnerica

CAIXA POSTAL. 5104 - RIO DE JANEIRO ,

Queira enviar-me um foLheto com infor-

1. mações sôbre o Seguro de Vida.
ll�QBBB·l 78 O

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1895

Nome '
..•......•.•

1
••••••••.•••••••••••••••••••••

VENDE-SE DOIS TERRENOs:
Um na Ponta do Leal el 24 m x

'

:30m.
I Outro a Rua Irmão Joaquim cl
20,50 111 x 44111, - Tratar e! Ten.
Sam)' - Policia Militar .

Rua .

-

CIdade ..•••••••••••••••••••• Estado •••• ._•••••••_••••••

, Profissão, ..•...•••.. Casado? .... Tem filhos? •••••

.a if " ln! le_e_ ��. 44
Da Fábrica ao consumidor. -- Grande estoque recebeu ii firma distribuidora

«Fiuza Lima & Irmães» _

- Rúa Conselheiro Mafra 35 _. Fone 1565 - Fpelís,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



reuruao para nornens que vivem
de recorctar, "ríebruçados na jane­
la do passado", procurando na

história um derivativo espiritualhistória da consolidação da nossa gular da história, a marcha pro- mundo melhor, em que os passiveis para consolo de saudades.
.Pátria. cessional da .civi lizaçâo européia de apedrejamento não se disf'ar- É falsa a idéia fruto do cornodis-Investiguem-se as, causas, bus- em demanda dos cenários virgens cem, .não escondam os seus V1ClpS mo de muitos que não se queiramquem-se 'os fundamentos que elucí- da América; que, ainda no seio má- em atitudes moralistas e em gestos dar ao estudo sério das coisas.dem o fenômeno dessa unidade: to- gico das selvas e .dos rios, urdia, de apedrejamento dos que, por Se a história é "a mestra da vi­dos êsses fatores. representarão, com suas lendas, o tecido da fan- usarem sempre de sinceridade, dei- da" C011l0 nolo lembrou, outro dia,por certo, legitimas fôrças cornpo- tasia dos filósofos e navegadores. xam, por isso mesmo, que apare- Walter Spalding. a quem deve elanentes dessa esplêndida realidade, E a elas coube, meus senhores, çam, pequenos rasgões na sua in- aproveitar mais do que aos moçosque é o Brasil uno e indivisível, au- enviar á Santa Catarina, ao lado da .dumentária moraL.. que na vida se estão iniciando?reolado pela mesma história e co- experiência da civilização européia, Se não Iôr a esta reforma de cos- E como conhecer instituições po-berto pela mesma bandeira. a velha mensagern atlântida. por in- tumes que .pretcnda a História ch�- líticas, sociais ou jurídicas, senãoEntre êsses fatores avulta, po- termédio de seus filhos queridos, gar, melhor será não tirá-la jamais procurando saber o que foram, e orém, a contribuição portuguesa pa- cuja memória evocamos nesta se- das arcas do passado. destino que tiveram na vida dos

ra a atual configuração geográfica mana.
.

Chamaram-na "Mestra da Vida" povos ?da terra de Santa Cruz no conti- E há dois séculos, precisamente, - e ela o é, em verdade. Mas, para Como elaborar uma lei reclama­nente américano. A exper-iência co- ó rudes e heróicos açorianos, vies- que bem o seja, imprescindivel se da pelos interêsses da coletividadelonizadora, iluminada pelos ideais tes até nós, enfrentando as águas torna que lhe não deturpemos a senão investigando o que já existacristãos; a luta titânica com o,meio sublevadas do oceano, dêste "Mar essência. algures, a respeito?cósmico, primitivo e bárbaro; o do- Português" que Fernando -Pessoa, O 10 Congresso de História de Fora disso, será a improvisão e o111Ínio das águas atlânticas; a resis- o maior poeta contemporâneo da Santa Catarina, quer me parecer, impirismo que se não coadunam .......--·---........-.",...--....--..,....................-_-_w_-..
tência indomável aos invasores de nossa lingua, assim cantava: teve por supremo escopo êsse alto mais com o espirito científico do que,: não o podendo, fazer sozinho,diferentes raças, na hora inaugu- ó mar salgado, quanto do teu sal padrão de História modelar, em nosso tempo. passou-a ao govériio, continuandoral da nossa formação; as marchas São lágrimas de Portugal! que se escalpela a carcassa do ,pas- Corno os fatos da natureza f'isica, porém, na administração dela me­temerárias pelas florestas; os rudes Por te cruzarmos, quantas mães sado,: sem mutilações indecorosas, os fatos que se constatam na vida, diante ordenado certo.recontros com as tabas insurretas ; ,[choraram, desnecessárias. de uma coletividade hão de ser Joinvile, teve a assistência das
a batalha da fundação das primei" Quantos filhos e111 vão rezaram,! Bato-me com tôdas as fôrças do perscrutados nas suas causas, pa- Companhias que a fundaram e
ras feitorias; o lançamento das ha- Quantas noivas ficaram por casar meu idealismo pela preservação ra que os possamos compreender e orientaram, com Diretores de prt-ses da nossa agricultura, tudo isto Para que fôssés nosso, ó mar! dos nossos grandes valores. Um corrigir quando deles resultem in- meira ordem.

'

é a contribuição da bravura e do •
povo que não respeita os, seus he- convenientes para o bem estar so- Estradas de rodagem e de ,ferroespírito da gente portuguesa. ,.0 Valeu a pena? Tudo vale a pena róis e os seus mártires, é um povo ciaI. abriram-lhes novas perspectivas.E no decurso da nossa história, Se a alma não é pequena. condenado à escravidão - seja.a . É'a História, como a Geografia, E a guerra de 14, como a de 40,converteram-se os lusitanos na po- Quem quer passar �lé.m do 'Bojador escravidão politica, seja a escravr- na amplitude do seu conceito atual, permitiram-lhes seguir o rujno dos.derosa fôrça aglutinadora na imen- Tem que passar alem da dor.., dão da ignorância... qualquer das abrangendo o homem, .a terra e os povos industriais, salvando _ da

sa díspersãô geográfica do país; no Deus ao mar o perigo e o abismo formas de escravidão que degradam fenômenos deles decorrentes, se estagnação, centros como Joinvilecaldeamento 'étnico processado á [deu, os povos.
'

tornam, mais do que nunca, ele- a que as terras, em geral, menosluz dos trópicos, foram êles o de- Mas nele é que espelhou o céu! Perdoem-me, senhores historia- mentos imprescindiveis á solução boas, os estavam condenando.nominador comum das raças que dores, esta rude franqueza com que dos mais graves problemas púhli- O espírito industrial dos povosaqui confluiram, e através da lin- Enfrentando tôdas as fúrias de- venho no encerramento dos nos- coso da Europa Central que habitavam
gua portuguesa representaram .a sencadeadas elo velho mar, can- sos tr�balhos abrir-vos o coração Assim, senhores, nas oitenta e essas Colônias encontrava assim amedula do processo da nossa um- tado pelo poeta, lutando em se- para dizer-v_o�_.o que penso da His- tantas teses apresentadas ao nosso sua oportunidade, para lhes dar oficação. ,o'uida num cenário povoado de es- tóría: sim da História - Mestra Congresso, vimos o que foi e o que impulso e a prosperidade que aindaPor isto, meus senhores, a colo- pantos e inçado de surpresas, aqui da Vida.' .

fêz o açorita localizado em terras não lhes tinha sorrido..nização açoriana representa um vos radicastes, ó açorianos de 1748, Todos os homens são imperf'ei- de Santa Catarina. Enquanto isso, os decendentes dosdos mais importantes marcos pe- é aqui morrestes, misturando-vos tos, mas evoluem. Em cada época Os seus esforços nas lides que os primeiros povoadores de Santa Ca­ninsulares fincados em terras hra- com o chão acolhedor d� nossa há um padrão de .ideal e um in�ice esperavam na terra desconhecida tarina, _ o nosso' caboclo, conti­sileiras, e;11 :grol da consolidação Pátria e com êle vos fundistes pa- de atividade pessoal ou coletiva, e agreste, os decendentes que nos nuou apegado às suas ilhas _ Flo­da unidade nacional. ra os �11is,teriosos ritos das núpc,i�s Consideremos as atitudes, a ação deram em genealogias ilustres, nas rianópolís e São Francisco, e aoOs bravos habitantes do coração do sonho ele Portugal com o eS1)11'1- dos antepassados, medindo-lhes o letras, nas artes, na' música, na longo da costa, no continente, pes­do Atlântico souberam domil�ar, to da terra do Brasil!"
. esfôrço por êsse padrão de ideal, carreira militar, na politica; a sua cando ou escorvando a terra, queaqui, as asperezas de UJ� solo dlf�-I A oração. do sr. Arnaldo Santiago por ê'sses índices de atividade - e contribuição na formação das cida- ela ainda prepara a fogo como 08-rente do que lhes oferecia o. arqui- Terminados os. aplausos com qu� teremos o homem histórico. des garridas do nosso litoral, do seus antepassados, há duzentos epélago distante, e nestes do�s, s�- foi coroado o discurso do sr .. dr. Êsse nos indicará as rotas da espiri to da sua gente alegre e aco- mais anos. ..

culos impuseram a sobrevlvencl.a Jorge Lacerd.a, falou o sr. Prof. verdade. Ü outro, aquele homem a lheclor como nenhum outro, da Iin- E essas terras, se já não, eramdas caracteristicas de suãs tradi- Arnaldo San�lago, em �ol11e �a �<?- quem se faz como fêz o polcá � gua que tomou acentos musicais bôas, imaginem-se o que serão ho ie.ções, de seus costumes e de sua ciedade Brasileira de Geografia, di- mosac azul de Machado de ASSIS, e para ser amável e encantadora. Há quasi cem anos, em 1860, Arau-alma. zendo:.. o nosso pobre irmão que nos ante- Vistes também, em São Miguel, Vi- jo Brusque então Presidente da Pro-E é a essa gente como aos seus - "Se-nhor Presidente do Pri- cedeu nos caminhos da vida, en- la Nova, Ribeirão, Enseada de Bri- vincia, encarando com rara ciuri-patricios que povo�ram o resto do meiro Congresso de História Catarí- treeie aos brincos, .ás infantiJida- to, que mais poderia ter feito no vidência, o problema do cmpobre­Brasil, que devemos não se ter re- nense. Sr. Representante da ASSe!11- des dos que fazem �-listória pelo terreno elas realizações materiais a cimento das tr-rr as, dizia: _ "não'petido entre nós o espetác�llo, .da bléia Legislativa do Estado'. D,lg- simples prazer de deixarem de. �I gente que imigrou para esta região, nos admira que as nossas terras pro­fragmentação do mundo hispânico nas autoridades. Exmas. Senhor as. próprios alguma cousa, na H1StO- como _o fizeram os nucleos de popu- duzam pouco; o que admira é quedes'enrolado em terras da América. Meus Senhores. ria. São êstes os grandes e ferozes lações que nos vieram da Europa ainda produzam".Confessemos que a opulência d�s Terminados os �ér�e�s Iabôres do demolidores. '

Central.. Não é de estranhar, pois, senho-nações mais ricas não nos pagarIa 10 Congresso de HIstorIa Catarll1en- Não fomos assim, nest� Congres- A comparação é inevitável, mas res congressistas, que encontrasspis
o mila °Te dessa unidade, que deve- se, aquí estamos reunidos para esta so a encerrar-se: construimos, ou desairosa, ás vêzes, para as popu- muitas das antigas povoações aço-mos a� colonizador portúguês. -solenidade cívica - bálisa extrema antes, construistes, Senhores. lações de decendência lusa, num rianas, em estágio de acliantamen-Meus senhores! de uma jornada feliz, durante a qual Essa a vossa glória. Eu vos �at!- 1l1llll00 em que a faina construtiva to que nos não envaidece mau gra-'Parecia haver uma predestina- um pequeno grupo de vetera��s da do em nome da Sociedade Braslle1- I das fOr)lligas é mais considerada do do a disseminação de escolas c umção da influência lusí�d� n� fo,rma- Históri�,. assistid,os por auxIllar�s ra de_ Geografia, pre�ent� ,a esta

li qut! a 'arte encantádora das cigar- apreciável s;erviço de assistênciação nacional. A PrOVIdenCIa lIgara secundarIos, de lI1dole a�011l0d�tJ- solemdade, COJ1I0 esteve I epresen,- raso
'

nas cidades..

d P t 1 .

b d' t d Illtençoes t dIlO Con!lÍ'esso IJelo menor dos - É d Jr)
o nosso destIno ao e OI' uga . Cla e em ISPOS os e , a a

.

'"
"

, O conceIto do "tanto vales quan- que, num mun o em que a I (_A mesma cruz que sangrava nas em cujo número voluntàrjam�nte seus. aSSOCIados .

tos tens" eslabeleceu a noção de dução individual foi ou está sendovelas do descobrimento viria ,en- nie inscrevo, assentaram roteIros DIscurso do dr. Carlos Gomes
.. .. substituid;:t pela produção e111 se iI',contraI' sua projeção na cruz de es- indispensáveis a porvindouros ��s- O último oradoI' foi o sr. elr. Car- pobre e de rICO entre

_

ll1dIVlduos
nós ainda estamos no regime detrelas SUSIJensa nos céus iluminados braVamentos das 11mbrosas reglOes 10!1 Gomes de Oliveira, cuja disser- ??11l0 e.ntre povos e naço�s, embora pródução por unidade, e os pró-.

t
'

-

do Instituto Histó- ja. esteja formulada reacao no .sen-
I

'

d
.da nossa 'Pátria, da História Catarll1ense. �çao,_ eG11l nOl:Jf� o deS'anta Catari- tido de evitaI' que uns" poucos te- prios meios utilizados, como la OISOS nossos feitos e os nossos e111- Todo o caminho percorrido nos rlCO e eogr>l IC

I' d I d t
- séculos, são ainda a unídade míni-1

'

�

d 'rá el impressão no n Iam mms o que va em, em e rI-
ma _ lIma IJequena aleba de ten:t

preendimeútos foram marcados pe- mostrou os férteis va e� e, as escar-

nad, .Ct�U�Oll aI 1:11 ,v

'udiciosos con- mento de muitos.
'

�la matriz original. padas montanhas da Hlstona, por aI} I 0I'10, pe os seus j .

Mas, ele qualquer modo, é pelo que cada vez mais se subdivide, umaO espírito que gerou a mal'avilha onde �ransitalll,os, afoitos, mas certos: . "standard" de vida que se afere o enxada à mão para cultiv�-la, um 'aótica do mosteiro da Batalha e o imensamente felIzes de nos encon-' ASSIm falou o brIlhante intelec-
crrau de prOOTesso individualr ou cesto ao hombro para transportar o�oberbo manuelino dos Jerônimos trarmos numa região que oferece tu�l: "'. '"

pouco produzido.e da Tôrre de Belém - músicas pe- perspectivas de grandioso futuro. :_ "Senhores. Estamos no fim da coletIvo.
. Isso quando a Agricultura, .1,1trificadas na paisagem da peninsu� Vamos agora descançar das úr- jornada que encetamos' com a ini- ,E como puderam uns prosperar

adiantada, evolui ainda para aC(JITi­la - fOI o mesmo espiritó que cris- duas arremetidas pelos ínvios ser- <?!ativa ,dê�t� Congresso de Geogra- �r�g��e��:f��r�, cW��I�a�l o�l;�o�itua� panhar a mecânica industrial.Pou os dedos dilacerados do Alei- .tões ou da, s travessia. s mel.l0s áspe- fla e HIstOrIa. -,.

odest sen-o pre Sirvam-nos assim, as impressõesI 1 f Terl'a sl'do callsatl'vo o nosso es ça,o, e'lcononuca lU a, a -

.jadinho para a variação do� te�11p os ras atraves de c areJras que nos. 0- ,-

colhidas,- de advertência quanto abarrocos das montanhas mll1elraS e ram abertas por predecessores 1Il- fÔl'ço? cana"
.,

f situação prec�íria em que ViV8Cr! asd d I E I t
'

O f' om prazer inspira- O tI abalho sera um ator apre-
, .daqueles profetas do A 1'0 . agre- temeratos. 's�amos re,a .men e com que �e azcd' b' el' ciável de êxito, mas há circunstân- populações litoraneas e rurms, em_ja de Congonha� do Campo, onde, os nossos eSplrItos fatIg�dos, em do num Ideal, �obretu 0_ so a, 1-

cias (ue sobremaneir!1. o favore- geral _ o que seria um resultadopatéticos e solenes, voltados .para o virtude de pequenas lIlcompre-I' reção ele um gUla que .fOl, .em todas
cem,

I
prátieo do congr,esso _ para que as,infinito, parecem, como outrora, su- ensões que, reun1das, perfazem um

I
as horas, uma força �nsPlrat°I1 e

Com a invenção da máquina, os medidas' já postás em prática pe!oplicar para o próprio Deus, diante total de alguma forma acabrunha-1ul11 exemplo --::::- HenrI�[l!e '" on es,
povos, do fim do século dezoittJ pa- govêrno do Estado, se ampliem atéda angústia dos homens. elor para quem deseja a paz entre dá compensaçoes eSpIrItuaIS CJue
ra cá, passaram a ser classificados um plano ele salvação em que o sa-O espírito que insuflou a alma do os homens. Sentimo-nos, porém, sohrepujam tôd.as as ca�seiras.. em produtores de matérias primas neamento seja condição primeir.,Infant� D. Henrique, no Pro 111,0n- confortados à vista dos resultados Pudemos aSSIm, reu11lr aqm uma
ou agricultores, e ,manipuladores como no plailo de colônia para os.tório de Sagres, para a conqms.ta obtidos.

'

pleiade de intelectuais �,lustres de
delas -ou industriais, sem conside- holandêzes, ora em dis�ussão emdos mares. e o espirito que levou Um breve ('Iescanç.o e retomare- "aquem e de além mar, para sus-
rar o trabalho que, naqueles, era nossa Assembléia Legislativa.D. Sebastião, êsse Quixote ardente mos o trabalho cotidiano, Gada um citar e debater coisas de Santa Ca-
maior e menos recompensado. :r'das, podemos cO!lfortar o., nOS�'JSda raça, a anoitecer ntl pó e nt? so- à feiçao dos seus pendores ou dos tarina.

. E mesmo entre atividades idênti- corações com o espírito qUI� n�lseeu11ho da aventura africana, fOI o seus 'deveres profissionais. ,E do convivio desta sem�l1a, f1-
cas, encontramos ,próspero, o la- com �las em terra do Brasil, c qu�1.nesmo, sem dúvida, que arrebatou O acervo que ficou, temos a ven- cará a lembrança Idas atençoes, pes-
vrador que trabalha em terras se expressa numa lingua tão har­,os bandeirantes para o dominio tura de confiá-lo ás l11ãos hábeis soai�, de que resu ta ,semp.re. um

b I
-

t 111.oniosa e Llnl'forme em que falaram.

t d d 1 d d boas e po re, aq�le e que nao evedos sertões e engrandecimento físi- e ao censo esclarecido
,

de va.lhos amável sentlmen o e co� ld I a e
sorre na escolha do seu terreno. nestas comemorações, homer.s de,co da Pátria. companheiros que nos indicaram entre ?S iJ?-dividuos, � maIs o 9ue Os' açorianos que aportaram aqui, tôdas as origens _ um José Boa­fJsse alado impulso das Bandei- tarefas e nos cometeram trabalhos isso, fIcara a sensaçao de estima
em 1748 eram um povo simples, baid, um "Valter Spalding, um Dan-oras fOI' UI!l desdobrame.nto do ímpeto correspondentes ao alcance do nos- que os contatos intelectuais provo- '.

d' t
-

te Laytano, 11111 Gama d'Ec",a, inrli-l·
-

t com as maIs ru Imen ares noçoes\las ,relas lusiadas, dessas asas re- so e-ntendimento. cám, ficarão as lçoes qu� as eses
de lavoura e foram espalhados pe- canelo que,' num país novo, aberto,beladas contra o terror' do misté- Como é confortadora esta certe- apresentadas nos proporCIOnaram.
lo' nosso estenso litoral onde hou- ao encontro de todos os ))OV1)3 nósrio, e que vieram resgatar dos con- za! Como é digna de homens 'cultos E já os itens conti�os no progra-
ve sempre e há muito impaludis1110 pudemos criar, com FI semel}te dosfl'IIS do Atlântico,· com sangue e sa- esta confiança q.ue depositamos uns ma do Congresso dizem bem da

..

d _ açorl'allos, tInI povo só { hOmOgCileO
�,

d b' t'
..

e a�lqtülostomlase, e on e pouca "crifício, a terra desconhecida. nos outros esta proverbial hones- amplitude os o Je IVOS que aqUI
era a fertilidade da terra. pelo sentimento de b".3sLlidad'?Êste mesmo espirito é o que cele- tidade 'dos 'que pesquizam os mean- nos congregaram.

'

f' t'1 Num período de lentas c0111uni- O sr. Governador encerfOU (lobral110s nesta hora memorável "'.ue dros da História! E realizamos um es orço u J e.
.

f
.

Con!!'resso
'�l

d' 'd t d cações, a colo,nização açOrIana OI �.0 I'dealismo e a cultura de Henrique ACJui procura-se a verdade no meritório, ,-se.111 UVI a, no �s �l .0 b d FI'llalll1ente, em curto mas bri-f d f tI t a dispersão e o a an ono.'}<'ontes converteram em momentos passado, sem malbaratar os es 01'- dessa matena -

dOS t a os d11S OrI-
Um século depois, chegavam os lhante improviso, o 'sr. dr. José Boa-,de \'eI'dadeira unção l)atriótica, cos dos Clue colio'em IJequenas par- cos, dos homens, a erra, os, a�- E' C tIl baI'd, llo.bI'e Govel'lla('or do Estado

" • '"
..

l't' imigrantes da uropa en ra, en- .I'com a presença e participação, em celas 'dessa verdade.' peetos SOClalS, po I ICOS e econonu: I el11 exercício, po's de realce a impor-'f' b' t d llaS1 do ]. á o seu jorna , com as sua,s re- -:nossa terra, dessa plêiade de inteli- Não se constr.oem soberbos edl 1- cos, 11l111�d a ratng�men o' e q,
vistas, acompanhados de mestres e tância do certame, o valor intelEc-gências de Santa Catarina 'e de �·o- cios sem as humildes pedras e o? tôda a VI a ca armensei doutores .imbuidos dos nevos co- tual dos seus componentes e a ilTa-,do o Brasil, e dêsse eminente e dI,S- mil pequenos 'objetos necessários a E se nem sen)pre as eses apre- nhecil11e�tos que as ciências tinham di ação cultural que o acontecimen-Creto ·.professor - -Paiva Boléo, o edificação. sentadas es,gotaram �s asômntos, �o "d to I·e\'Oll !'l

__ todos os recantos do. '

b I ser o prodigalizado aos povos, mum osmaior filólogo vivo de Portugal. Não há propósitos amesqmnha- menos a nram c arelJ'as que a

de outros instrumentos de traba- Brasil, chegando a ultrapassarMeus senhores! dores na devassa. Por vêzes há es- rumos novos e seguros para estu-
.

I l11es'1110 as pro'prl'as frol1tel' ras da Pá-.

f d d lho. E para os localIzar, 10mensÊste espírito de que vos falei, e calpelamentos dolorosos. dos maIs apro 11m a os.

"t d como o dr. Hermann Blumenau, tria.
.que povoa esta nossa Ilha, é o es- A História, ou antes, a Filosofia E dinamlzan(?d °d� eSplrI 0\ :S" um doutor em filosofia, percorria Agradecendo a todos a e(Jop(-'n:.-pirito daquelas ilhas solitárias do da História, para ser útil ao en- pertando cl1riOt�I a es PIor . tIOS a costa sul-brasileira, à cata das ção emp'restada a Santa Calarin�Oceano, derradeiras sohreviventes, tendimento dos destinos humanos,. assuntos suges IVos Ce ne es ln �es- melhores terras, ,antes de fixar para o êxito admirável que o cprta­quem sab.e d" lendári� Atl�l!l.t�da; precisa situar os fatos na sua épo- sando os ,r.n0ços, o <?dngresso,_ ef- ureferência no uberrimo vale do me obteve, o sr. 'dr. Jos? Boabai,tecos perdIdos dessa antIga clvlhza- ca e dentro dos hábitos da socieda- tro da ideia que preSl . e a açao (O

dá por encerra rios os trabalhos eloção que se afogou no anfiteatro de, tratecse de n®bres ou de ple- Ins!itu1to HisttórJeo e G�ogr��s?, It�a�el11pre com apôio do goyêrno Congresso. P11l '''eio' de prolongada.das águas: ilhas preelestinadas que beus, no passádo. Hoje, estamos ca- ter" (emons ra O que es as 1 1-
•

I d'
. .

colônia, até salva de j):llmDs.1 nllIl1· 1110111cnto SI'11- 1·lll·ll11anc·lo, celeremente para um ·t.uÍCões nilo são apenas grêmios ele imperIa, lngm a suatcstc��1lln,1aram,
,

- - ---.r----
-

Outubro drr '.48Quinla.felr" l 4 �.

Primeiro, Congresso de História de Santa Catarina ,\
\

'fre!írg ESCOVAS."

Tek

Camisa.,. Gravata.; PijaJ:Q,a.
Meial dai melhorei ... pelo. me­

nores preço. 16 Da CASA' MIS
CELANEA - RuaC. Mau.,

/
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Vioge com conforto
pelo

«RarIDO SUL BRaSILEIRO»
Diariamente entre

Fpolis .. -Itajaí ..Jeinvíle-Curitiba

AGENTES

Fiuza lima· & Irmão�

•••.••••••••••••••••••••••••• L.
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UM CONDUTOR DE QUAI.IDADE PARA CADA APLlCAÇAO

Irmandade do SI! Jesus dos Passos
e Hospital de Caridade

,

CONVITE
De ordem do Irmão Provedor, convido todos os Irmãos e Irmãs para,

Tevestidos respectivamente dos seus balandraus e fitas, comparecerem
às 16 horas do dia 17 do corrente mês, domingo, afim de assistirem a

benção da Imagem de Nossa Senhora de Fálima e, em seguida, tornar-em
parte na procissão dessa Imagem para a gruta, recentemente construi­
da, em terreno do Hospital de Caridade.

Todos êsses atos serão honrados e dignificados com a participação
do Excelentíssimo e Reverendíssimo Sr. D. Joaquim DorÍlingues de
Oliveira, nosso estimado Arcebispo Metropolitano.

São padrinhos da referida Imagem todos os Irmãos e Irmãs da Ir­
mandade do Senhor Jesus dos Passos.

Consistório, em 7 de outubro de 1948.
José Tolentino de Souza, Secretário,

----------�--.----------------------------

REEMBOLSO POSTAL
Para casem iras, linhos, brins, etc. precisa-se representante.

I!)fertas dando fontes de referencias a "TECIDOS". Guarda-se sigilo.
lJaixa Postal, 539 -- S. Paulo - Capital.

Dr. Lindolfo A.6•.
Pereira

Advogado-Contabilista
Civel -- Comercial

. Constituiçõe. de .ociedade •.
e uervico8 ccrel-.:1to•• em gIrai.
�Org�nizaçõe. contabei•.

Registrol e R\arca•• di ..pondo.
no Rio, de corre.pondente.
E.erit6rj,o :' Rua Alvaro de

Carvalho n. 43.
Da. 8 à. '12 hora••

Telefone 1494

o VALE D@ ITAJA.I
Procurem na AgeDe"�

PI'Ogl'f)810,
LI:VRARlA 43, LIVRARIA

RÔ8.A
•••••••••••• , ."\. ••••••••••• o ••••

Muitas felicidades pelo nascimell

to de seu filhinho I

Mas, não esqueça, que o melher

presente pa�a e seu' "PIMPOLHO 'I

é jrma caderneta do CRl1:DITO
MUTUO PREDIAL.

•.. reune som ... acabamento ••

solidez ••. no piano perfeito!
Além de vários 'modêlos para,
pronta entrega ... êste maravi­

lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de

pagamento a longo prazo!

Suhlvartzmann
REPRE,SENTA'NTE .

para Santa

KNOT
Catarina

S/A
Cx. 134 -- Tel. KNOT

Florianópolis

DEPARTAi\fEN'l'O DE S�úDE PúBLICA

, M�S DE OUTUBRO
Plantões

16 - Sábado - Farmácía Esperan­
ça - Rua Conselheiro Mafra.

17 - Domingo .:.o.. .Farmácia Esperan­
ça - Rua Conselheiro Mafra.

23 - Sábado - Farmácia da Fé -

Rua Felipe Schmidt,
·24 - Domingo - Farmácia da Fé -

Rua Felipe Schmidt'.
.

30 - Sábado - Farmácia Moderna
- xRua João Pinto.

31 - Domingo - Farmácia Moderna
- Rua João Pinto.

O serviço noturno .será efetüado pelas
Farmácias St.o. Antônio e Noturna sitas

às ruas João Pinto e Trajano .n. 17.
A presente tabela não poderá ser al­

terada sem prévia autorização dêste De­
partamento.

Transpor tes 'regu lares çie cargas do pôrto de

SÃO FRANCISCO DO SUL' para NOV4 YORK
'Informaçõel corn os Agentes

.

Florian6po'i!! - Carlos HoepckeS/A - CI- Teletone 1.212 ( End. t e�eg.
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A --eI - Telelone 6' MOO R &M ACK

,

As donas-de-casa.
QUE ··GOSTAM DE FAZER PÃO.

Em sua mesa não deve faltar .pão,
porque êle e um alimento básico. E a

tôda cena-oe-casa que gosta de fazer

pão em casa recomenda-se F'e rmerrto
Seco Fleischrnan(J. Veja que volume)
que aparência, que textura de massa

e que sabor, quando se usa

êsse famoso produto. Agora,
num lugar bem fresco e sêco,
}'ermento Sêco Fleischmann
pode dispensar a refrigeração.
Veja a receita nos dizeres
da latinha.

FERMENTO.SÊCO

'FL E I.S C ti M IN N
'rMuto da Standard Brands af Brazil, Inc.

RIO DE JANEIRO

LOJa Dns CASEMIRAS
Especializada em artigos para

homens
RECEBEU
CLONAIS
MANTEM

VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS

PARA HOMENS
ARMARINHO E;M GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA-

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.
'

Tudo pelo m·eDor preço· da praça
Faça uma visita' à aessa Casa e verifi,que

nossos p.reços e artigos
•

�

Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas
"

RIDIO JUOA' ZYO 9
1530 kilocielos ondas; médias de 196 'metros

TUBARÃO -- S. CATARINA ,J

Seu 'processo de naturalização
ainda' não foi despachado f

Escreva sem demora ao Escritorio Juridico e Administrativo
Caixa Postal 4.132, Rio de Janeiro solicitando informações. Esse Es­
erítorío se encarrega de acompanhar e requerer no Ministérío da

'Justiça o que necessario for á sua concessão, bem como, de registro
. de diploma, dívórcío ,e novo casamento, certidão de I nascimento e de

I
casamento de qualquer parte do Pafz.

I

-

.,.•••- ..- -..-.-•••-.-•••- ...,..,. -01" -.-••-':'- -_-.-•••- -

I Qepartamento de Estradas de ROdagemt.
I

AVISO
Por necessidade de serviço ficará interrompido, no dia 18 do Ilu­

I
.

ente, por 24 horas, o trânsito na' ponte sôbre o Riu Bonito, no trêcho .íe
estrada compreendido entre Angelina e Rio Bonito.

D. E. R., em 5 de outubro de. 1948.

(As.) Eng. Félix Schmiegelow, Diretor da Divisão Técnica, respon­
dendo pelo Expediente do D. E. R.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



do encerramento

1 rnmeiro Congresso de H. de Sta. Catarina'
Os discursos proferidos UH solenidade
Realizou-se, ante-ontem, às 20 sica da nossa Policia

,Militar'l
Fala o dr. Jorge Lacerda

horas, no Teatro "Alvaro de Car- foi dada a palavra ao sr. dr. Hélio O sr. dr. Jorge Lacerda, repre-
valho", a sessão de encerramento Viana, primeiro vice-presidente do scntante do sr. Ministro da Justiça.
cdo 10 Congresso de História 'Catari- Congresso que na ausência do pre- a quem, seguidamente, pelo sr. pre-

'

nense. sidente nato, sr. desembargador sidente da mesa foi dada [1. palavra,
A reunião foi presidida pelo sr. Henr1'que Fontes, leu substancioso produziu o belissimo discurso, far­

dr. José Boabaid, governador em discurso dêste último; seguindo-se tamente aplaudido no final, que se- '

exercício, o qual, na mesa, tinha :t com a palavra o deputado dr. An- gue, na íntegra:
sua direita os srs. d. Joaquim Do- tônio Nunes Varela, o qual, em no- ,,_ A colonização, açoriana ad-'

mingues de Oliveira. Arcebispo Me- me' da Assembléia Legislativa pro- quire uma alta significação nacio->

tropolitano; dr. Hélio Viana, 1° vi- nunciou sugestiva peça oratórm. nal, pois se incorpora como um

ce<}Jresidente do Congresso; dr. De ambos êstes discursos dare- dos capitulôs mais expressivos da-
Saulo Ramos, presidente em . e xer- mos publicidade em nossa edição
cicio da Assembléia Legislativa do de amanhã. Continua na 6a, pág
Estado; dr. Adalberto Tolentino de
Carvalho, Prefeito Municipal ; Cô­
nego dr. Manoel Barbosa. represen­
tante do Instituto Histórico da
Bahia; dr. Jorge Lacerda, represen­
tante (lo sr. Ministro da Justiça e

Negócios Interiores; Arnaldo San­
tiago, representante da Sociedade
Brasileira de Geografia; e a sua es­

querda, os srs. Almirante Lucas
Boiteux : Desembargador Urbano
ylüIler' Sanes, presidente elo Tribu­
nal de Justiça do Estado: Almiran­
te Álvares Antão Barata, Comandan­
te do 5° Distrito Naval; Tenente-co­
ronel Paulo Weber Vieira da Rosa,
Comandante elo 14° Batalhão de Ca­
çadores; Desembargador .Tosé <la
Rocha Feneira Bastos, represen­
tarite 00 Tr-ibunal Regional Eleito­
ral; deputado Antônio Nunes Va­
rela, representante da Assembléia
Legislativa elo Estado e dr. Carlos 'cordialissima da amizade.

Gomes de Oliveira. representante As cidades das nossas fronteiras confundem-se de tal modo, que-
do Instituto Histórico e Geográfico mal se pode dizer sejam, em cada caso, duas cidades.
de Santa Catarina. .

Aberta a sessão. aos acordes do Do mesmo modo, tais afinidades nos aproximam que não cabe ao.

Hino Nacional pela banda ele mú- Paraná e Santa Catarina outra denominção que a de Estados irmãos.

Temos, 'tramando-se nos aci,dentes das circunstâncias histór icas..

Ulll destino comum, como uma alma comum.

Levamos, por isso, u'a manifesta intenção politica nesta mensagem, '

entendida a palavra politica no seu mais alto sentido.

O povo e o govêrno de Santa Catar.ina recebam a fraternidade ela,'

povo e do govêrno do Paraná.

Curitiba, 1° de outubro de 1948.

(a) MOYSÉS LUPION, Governador do Estado elo Paraná".

--
r

Florlan6polls, 14 de Outubro de 19 8

Saudade
�O sou povo E À BOA TERRA CATARLVENSE QUE T .ro CARiNHO-'
SAMENTE NOS ACOLHEIUJi, COM .\'OSSA GRATiDÃO 15 NOSSO

AFETO, A POBREZA DESTAS QUADRAS QUE MUlTO JiAL EXPRES-
SAJi O NOSSO SENTIMENTO

Alegrias, festas, risos,
11'0 Congresso foram lei.
Mas um dia ... (há sempre um dia! ... )
desfez-se a notável grei.

D.esfez-se, mas não morre,

porque não morre a razão
na memória dos que estudam,
e na alma do coração.

Mudam-se os seres e as cenas ...

Volvemos a nossos lares
mui aleg res, mu i fel izes.

'

Mas. .. rendeira de teares

que em nós teceu, de mansinho,
com seus dedos ínvisive is
teias de santa amizade
e afeições j mpereciveis,

muda de pronto a paisagem
formando em nós a saudade
que levanta, pedra a pedra.
o fortim da nova idarie. Jairo Calado

Então nosso senlimento
volve a um ponto, a esse ,lugar
que nos deu o seu afeto.,
que foi nosso novo lar.

• E' a saudade que dirige'
nMSO pensamento, então,
e dá vida à nossa vida,
formando nova estação ...

Saudade, jardim florido,
que possue, urzes tambeni,
és o prêmio que pagamos
a quantos nos querem bem.

,

WilLTER SPA,LDJ.\'G
••• 11•••••••••••••••••••••: ..

Clarno G. Gallelu Dep. Biase faraco
e. Senhora N.o seio da class� médica desta

capital, o sr.. dr. Biase Faraco as­

sinalou, de, há muito, o seu lugar
de honra, pela -sua dedicação à
medicina e pelo incontestável con­
ceito

participam aos parentes e pessoas
de suas relações, o nascimento rle
seu pr'imogenito RICARDO, ocor­

rido dia 10 do corrente, na Casa
de Saúde S50 Sebastião.
Fpolis, Outubro de 1948.

que granjeou como clinico
dos mais abalizados.
Militando nas fileiras do P. S. D., Para os que, entre nós, se entre­

foi eleito deputado à Assembléia
garn ao jornalismo, o aniversário deEstadual por expressiva fôrça de. ,. ,

suf'rázíOS
'

. -
Jairo Callado e data de alegrius

'" e a sua poslçao na han- . . ..

cada rnai itá d 1 C
,comuns. Ü diretor-proprietário de

, aJon ana aque a asa tem '

"A Gazeta", na verdade, é das figu­sido marcada por inegável devota-
ras mais expressivas e queridas na

mento à causa pública e por in- classe. O seu matntino, há quinzetr-ansigente fe.clelidade ás suas con-
anos, tem o nome associado

vicções politicas.
Isso lhe vale a estima e a admira­

ção dos seus ilustres pares, que lhe
testemunham sempre que há ensê­
[o.
A data de hoje é a do aniversário

do sr. deputado Biase Faraco.
ao cargo de vereador. As suas flua-E ás significativas demonstrações . .. .

de aprêç Ih
-

t d
Iidades pessoais, aliadas ao presri-

o que e serao pres a as. .

por 'esse ti gro que o Jornal lhe granjeara, va-
mo IVO, queremos com

'

êste registo acrescentar as nossas' ler�m-lhe consagrado.ra _

votação.

mais sinceras felícitaçõ
É membro da C0I11lSSaO Executí-

oes.
va cl'o Partido Social Democráti-

CI" CATARINUISl
DE TIlANSPORTES AÉREOS LTOA,

Linha Fpolis. -- Le ies
2as. 4as. e 6as.-feiras

Cargas -- Passageiros
-- Encomendas

Info rmacões:

as

grandes causas populares e ás me­

moráveis lutas politicas, travadas
estas sempre ao lado do autentico
Iider que é Nerêu Ramos.
Jairo Callado, quando da última

eleição, foi candidato do P. S. 'D.
Praça 15 de Novembro'

22 - 2° andar.
TELEFOl'vES

De dia: 1324 e 1388
De noite: 1483 e ,1536

Telegramas «C/TAL»

co.

Associando-nos jubilosamente ás
carinhosas demonstrações de aprê­
ço e estima a que hoje o distinto
nataliciante não poderá furta-se, le­
vamos-lhe o nosso fraternal abra­
ço.

CIRO MOURA e SENHORA
IVONE JACQUES MbuRA, TERRENO

Vende-se um à rua Irmão Joa-

I
quim, nesta Capital, medindo 40x40,
por Cr$ 25.000,00.
Tratar à rua Vitor Meireles, n.

'39.

participam a seus parentes e

amigos, o nascimento de
seu filho CIRO.

Fpolis, 13 - 10 - 1948.

CONTRA. CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABElUDO.

Meusagem dO Governador do Paraná 8fli'
Primeiro Congresso de História

de Santa Catarina
«Temos, trosncuuio-se nos acidentes das circunstâncias históricas,..

um destino comum, como uma aLma comum».

Está assim redigida a Mensagem do Governador do' Estado do Pa­

raná, sr. Moysés Lupion, ao Primeiro Congresso de História de 'Santa

Catarina:
"Sr. Presidente:

Na ocasiuo em que se comemora o segundo centenário da coloni­

zaçâo açoriana 11'0,Brasil, o Paraná associa-se ao júbilo catarinen -e, '

reafirmando, na associação dêste instante, a amizade permanente.
'A delegação d'o Paraná a essas festividades é, sobretudo, a delegação

FRECHANDO ...

O Primeiro Congresso de Histó ria Catarinense, como alto

relevo das vitoriosas comemorações do bi-centenário da (0-

Ionização açoreana, ao atingir o final de seus- trabalhos, foi

surpreendido por uma tese politica cio sr. deputado federal Max

Tavares d'Amaral.

Abrindo, com sua ausência do Rio, solução de continuidade
à palermice com que exerce o mandato, o representante udenista

'

não veio associar-se ás justas homenagens de gratidão, que pres­

tamos todos, àqueles de quem diretamente descende. A visita do

cleputado blumenauense, filho de português, trazia, na tese de

que era portador e assinante, a impertincncia, masoquista de

provar a exclusiva excelência da colonização alemã! Não que­

remos, aqui, examinar de meritis o articulado dessa ,deslocalizada,

proposição. Longo seria analisar o calapso das primeiras levas

germanicas, fixadas em São Pedro rle Ancãtara e Anitápolis. De
lamentar, sobremaneira, que o alentado trabalho cio sr. Max Ta­

vares d'Amaral não tenha sido retardado para outros quaisquer-c
centenários teutos. Em algum deles, ficaria até desassombrado
ás imunidades parlamentares do sr. Max interpretar o pensa­
mento e os ideais do GENERALSTAB! Aí então, o sr. Max -es­

taria coerente com o sr. Max! Agora, não! Não e nunca! E nunca; ,

dos nuncas! Cumpria, a esta oportunidade, que falasse o sr. Ta­

vares d'Amaral! Não se insinue que isso de jogar com páu-de­
dois-bicos é feio, porque se feio fôr, a tese do deputado llde­
nista é feia como a necessidade. Nela, os que a examinaram, vi­
ram precauções de sentido duplo, comum-de-dois, ambagioso.ide '

jeito a servir a mais de uma interpretação. Nela, o elemento '

português foi excluído COMO COLONIZADOR e considerado
COMO POVOADOR, emprestada ao têrmo significação de DO­

NO DA TERRA, DE BRASILEIROS! Se assim fôsse, de real,
onde 'o motivo .das comerações DO SEGUNDO CENTENÁRIO
DA COLONIZA'Ç_�O AÇORITA? Se fomos nós mesmos que nos co- .

Ionizamos, que é que os portugueses têm com isso? Se não se

chamam Antônio e, nem moram em Niterói? Todos êsses ab­

surdos afloram dos complexos revelados pela tese que sobrena­

dou graças sómente {Is restrições com que o parecer do relator­

foi assinado. O jogo estranho, tipo Fla-Flu contra Fla-Flú,
cio sr. Max restou claro: é político e visa à renovação (la depu­
tança! Daí lhe não interessarem a má impressão e o juizo se­

vero dos congressistas, que não são eleitores em Blumenan :

e adjacências ... Da mesma forma, pouco se lhe dá o contundente

desrespeito aos que cuidaram fazer do congresso um sadio movi­
mento de cultura. Essa arejada finalidade, ao utilitarismo interes­

seiro do sr. Max, não justificaria sequer uma revoada até' Floririó­

polis.
O episódio, todavia, valeu pelo ensejo de citarmos, em que'

pesem as restrições anti-poéticas cio eminente mestre Henrique
'Fontes, os versos épicos de um vate' contemporâneo, de 'nome'

Camões!
,"6 tú Sertório, ó nobre Coriolano,
Catilina, e vós outros dos antigos,
Que contra vossas pátrias com profano
Coração, vos fizestes mimigos ;

Se lá no reino escuro 'de Sumano,
Receberdes gravissimos castigos,
Dizei-lhe, que também dos portu�eses
Alguns traidores houve, .,algumas vezes".

GUILHER;\OIE TAL,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


